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CUMPRIR OS
OBJETIVOS DA

ÜE
O dr. fuan Mar incito (foto),
presidente do Partido Socialista
Popular de Cuba concedeu .re*
centenfénfé do /orna/ Venezuela*
no "Tribuna'-Popular"; palpitante
entrevista sobre os acontecimen»
(o* naquele pais centro-america-
no e a posição dos comunistas
cubanos frente ao governo re*
volucionàrio do dr. Manuel Ur-
rtttla. Na 8a. página desta edi-
ção o leitor encontrará a inte-

gra dessa entrevista.

O litforniQ
He Kruschlov
VOZ OPERARIA publicará em seu pró»

ximo número um suplemento com os prin-
cipais trechos do informe de Nikita Krus»
chiov ao XXI Congresso do Partido Comu»
nista da União Soviética. Trata-se dos ca-
pítulos «A política de paz da URSS e os pro-
blemas das relações internacionais», «A
construção a*o comunismo na URSS e o mo-
vimento operário internacional» e «0 Par»
tido Comunista, força dirigente e organi»
zadora do povo soviético na luta pela viti~
ria do comunismo».
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X - O/STOPMDA GUERRA FRIA - Delegado* fratermm de mais de 70 Parti** Cemurtetme Operários de todos os Continentes compareçam ao XXI Congresso do PCUS, recentemente realizadoem Moscou^ Na foto, vemos um grupo de representantes dos mmunisim da América Latim (Na últimapagina, publicamos um resumo do-importante discurso pronunekdo por K**scfeá®v no ^e**-***, da-
¦^xsxí-v-.--xMvx. quele conclave).

^'%/^^N^N,^^,,^Ny,>^^^-^^-/^ i 'yi'%s********^*>-**j^^ ,'

MAIS ATUANTE ~ Na 5a. página os leitores encontrarãocompleta reportagem sobre a recente reunião realizada pelaFrente Parlamentar Nacionalista a fim de concertar os planospara sua ação durante o novo período legislativo a iniciar-seem março próximo. Acima vemos os deputados Bento Gonçalves,
presidente da Frente, e Ranieri Mazzili, presidente da Cêmarados Deputados.
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PKTâ DO POVO
Foi assim, junto com o povo,
entre cidadãos de todas as con-
dições sociais, que o sr. Cid
Sampaio fêz o percurso da As-
sembléia Legislativa ao Pala-
çio do Governo e. depois de
empossado, do Palácio às es»
cadarias da velha e tradicional
Faculdade de Direito, de onde
falou ao povo. Em toda a his»
tôria do "Leão do Norte", nun*
ca um governo subiu cercado
de de tanto apoio popular

(Leia na 9a. página).

.-XXSXXXXXX -X.-1X .»».-«.-«¦: J. .¦ .'¦¦.¦,¦:



.-»-.-»«»,;.%-J^

Geo^-ttliti e
população

O Coii'io 13i*ltja estende*
se por toda a bacia do rio
Condo superior e roedio, no
Bi/doíste dn Africn. Limita-
se com n Africa Equatorial
Francesa, Sudão, Uganda,
Tangànika, Federação da
RodésJa c Ninssa, Angola.
Tem unia pequena porta
para o Atlântico, onde fica
n cidade o bnne naval de
Banana.

Ciclad,'.-; pi m pais: l.eo-
poldvillc (sede da adminls-
tração colonial belga), Ka-
mine StaaviHe, Éibcngi
Boirdo.

SLir-i£!ír;Cüi - 2 mi-
lliões H-l mil 932 quilômc-
tros quadrados. (É 76 ve-
2es maior do que a Mclró-
poli* a n-¦¦¦filca) .

POPULAÇÃO - Sc-
gundo dados de 1957, a po-
pulàçSb do Congo <i supe-
rior a 13 milhões de habi-
tantes. Habitam o país
apenas 108 mil europeus
(isto é, menos de 1% da
população total).

A EXPLOSÃO POPULAR NO CONGO
ABALOU A METRÓPOLE BELGA
$ «Queremos liberdade, queremos independência»
$ Caiu a lend do colonialismo «paternalista»"k Quebra-se mais um elo da cadeia imperialista na África

a.

; Riquezas|
! naturais 1
; do Congo I

O ano de 1959 não começou bem para os coloni-
zaclores belgas. Foram eles surpreendidos, à 5 de ja-neiro, por uma vigorosa demonstração de massas po-
pulares em Leopoldvillè, sede administrativa do Congo
Belga, a qual pôs por terra em algumas horas toda
a legenda do «colonialismo paternalista», «modelo» de
que se orgulharam sempre. O Congo Belga, em meio
ao vulcão flamante dos povos africanos em luta pelaliberdade, parecia um oásis de tranqüilidade. Ê como
se realmente os colonizadores belgas tivessem encon-
trado o segredo da boa convivência entre opressores
e oprimidos, entre exploradores e explorados.

175 MORTOS E CENTENAS DE FERIDOS
A demonstração organiza-

da através das ruas da cida-
de de Leopoldvillè Unha um
caráter absolutamente pacííi*co. Mas do seio da multidão
em desfile prorromperam
gritos que feriram os ouvi-
dos dos colonizadores —
«Queremos a liberdade!»

«Queremos a independência!»
A polícia atacou com ar-

mas os manifestantes. Estes
reagiram, resistiram à agres-
são. Tropas foram chama-
das da base militar Kamine.
Cabogramas relâmpagos che-
garam à Bélgica em alguns
minutos. E partiram avi«3es

conduzindo tropas do reíôr-
ço para a longínqua Aírica,
para o Congo Belga.

O resultado foi funesto.
Nas ruas do Lepoldville fica*
ram 175 cadáveres e cerca
de SOO feridos. As prisões se
encheram.

AS LUTAS FERMENTAVAM

Mas os colonizadores bel-
gas não foram inteiramente
surpreendidos. Eles sabiam
que nenhum povo se con-
forma com as condições de
escravidão colonial e, mais
hoje,, mais amanhã, rompe
os grilhões e conquista a li-
herdade.

Os colonizadores belgas
apenas ocultavam a realida-
de sobre sua colônia. Que-
riam dar a impressão ao
mundo de que os habitantes
do Congo, «os nativos::-, es-

Mikoián no XXI Coiiçregsoe

; MARCHAR LADO ALADO"- í 
' 

¦¦.*-URSS E EE.UU. PODEM
<fc POSSÍVEL EXCLUIR A GUERRA DA VIDA D A Ml
& INFLUÊNCIA NO MUNDO DA CONSTRUÇÃO COMUNISTA NA

Nos debates em torno do informe de Kruschiovno XXI Congresso do PCUS, Anastás Mikoián pronun-ciou um discurso que atraiu as atenções gerais. Ovice-primeiro ministro soviético tratou particularmen-te de sua recente viagem aos Estados Unidos. Mas,antes abordou outros aspectos do informe de Kruschiov.
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Destacamos
Miko'P.T1

ar-i n ( r—•«¦-»-•. ç*j trechos do cüsomrso de

Ü&b-Rjg O S&TABO SOCIALISTA
' u íiuu.ine — diiaoé Liuicaí;

im — salienta as importantes
modificações da vida da
União Soviética, o desenvol-
vimento da democracia sovié-'tica, que devem acompanhar
ia criação da base material do
comunismo. Uma grande sig-
nificação de principio tem o
fato de que, na medida em'
que o país marcha para o
comunismo, cresce e comi-
nuará crescendo cada vez
mais, a participação das mas-
sas populares na direção dos
assuntos do Estado, crescerá
igualmente o papel das orga-
nizações sociais, que assu-
mem. algumas funções dos ór-
gãos estatais. A democracia
soviética- deu grandes passosA frente, e quanto mais avan-
íar mais profundo será este
desenvolvimento, mais se re-
força e aperfeiçoa o regime
social do país socialista. Ca-
da passo do- nosso desenvol-
vimento em direção ao co-
munismo conduz ao aumento
do papel do convencimento,
dai influência social, da edu-
cação comunista, da discipli-
na consciente dos própriosnembros, da sociedade soclaüs-
ta e à diminuição dos meios
coercitivos. Atualmente, en-
tre nós, não há lugar para re-
pressões contra cidadãos pormotivos políticos. Tudo isto
mina a base da propaganda
burguesa, que envenena a
consciência;-dos operários dos

capitalistas, afirmam

ção das fôrças de todo o po-vo para a construção do so-
cialismò e do comunismo e
quo a violência é necessária
unicamente em determinados
estádios do desenvolvimen-
lo".
REFLEXO EXTERIOR DA
CONSTRUÇÃO COMUNISTA

A seguir, Mikoián acrescen-
tou:"Já Marx tinha feito uma
profunda observação de que,sob a bandeira do comunis-
mo, a medida da riqueza não
será mais o tempo de traba-
lho, e sim o tempo de des-
canso;' Neste sentido, que
grande passo damos para a
frente! A-redução da jorna-da de - trabalho, permitindoaumentar o-tempo destinado
ao descanso, ao estudo, àe
ocupações culturais e esporti-
vas, atribuindo à sociedade
socialista, as principais preo-cupações pela manutenção e
educação da infância, nas cre-
ches, jardins de infância, in-
ternatos, os cuidados pelos an-
ciãos, o aumento das pen-soes, o aumento direto dos
salários e a eliminação dos
impostos sobre a renda — tu*
do isto merece e obtém nosso
povo, que tanto sofreu e su-
portou em conseqüência da
guerra civil e da guerra pa-
triótica e que, com suas pró-
prias mãos, vencendo dificul-
dades e privações, construiu
o socialismo) plenamente vi-
torioso em nosso- país, defini*

Poises
do que o Poder soviético não .,...„, C111 „,..M„ „lxl», ,âl ,«contaria -com apoio popular,' ! tiva e irrevogàvelmente!«que a'ditadura^ do protelaria- i .. »" ,. • « ~
do seria apenas violência -ei , Aí**da nao podemos, avaliar
«mie o Poder «se¦*«sustentaria¦ Inteiramente oa enqrmes exi-,
na violência emas baienetas..' i }os "& Pfodução, êxitos de

importância mterpacional, .
Por todo o deséijvçlyimen-

to do novo regime' social, já
ogora está demonstrado que
o mais importante na ditadu-
ra do proletariado é sua fun-
Ção organizadora, a mobiliza-

que serão alcançados pelo Jpò*
vo soviético graças à execú-
ção do plano septenal e das
medidas de caráter social que
serão realizadas neste perio-
do, Tudo isto aumenta a fôr-

f&GINA %

ça da atração do país soviéti-
co, que constrói o comunis-
mo. A melhoria da situação
material, de todas as condi-
ções de vida de nosso povo,influencia indiretamente o
melhoramento da situação
dos trabalhadores dos paísescapitalistas, pois os inspira a
novas vitórias na luta con-
tra os exploradores, facilita
esta luta, obrigando os capi*
talistas a fazer concessões à
classe operária, ao campesi-
nato, e desta ou daquela for-
ma aliviarem sua situação".

SOBRE A GUERRA
E A PAZ

Outra passagem do discur-
so de Mikoián que despertou
a atenção dos delegados foi
a referente ao problema da
guerra e da paz em nossotempo. O dirigente soviético
disse:"Queria chamar a atenção
dos delegados ao Congresso
para o ulterior desenvolvi*
mento da importante tese doVigésimo Congresso de que,agora, á guerra não é umaf atalidácle^ inèvitávèlv«s<-

No período entre os Con.*
gressos,;, a ara±eláção de fôr-
ças mudou tanto em favor docampo da paz e do socialis-mo quanto cresceu a potên*cia geral dos países socialis*
tas, quantas gloriosas vitõ-rias alcançou a causa da paz,de tal forma que essa tesenão só foi plenamente con-firmada na prática, como foiadmitida por todas as fôrças
que lutam contra uma nova
guerra. Além disso, a novacorrelação de fôrças e as
perspectivas de desenvolvi-
mento permitiram afirmar
no XXI Congresso que "aih-
da antes da vitória do sócia-lismo no mundo, mantendo-se
o capitalismo numa parte do
globo, surge a possibilidadereai de excluir a guerra mun-dial da vida da sociedade".

i Trata-se de uma inapredável^
contribuição-do socialismo à

I história da - humanidade; ,aorealizar os mais sagrados an*seios e ,esperanças de todos,os povos!"
RELAÇÕES

URSS x EE. UU. . .
A parte seguinte do discur-so de Mikoián foi dedicado àsua recente visita aos Esta-

dos Unidos da América."Embora esperássemos —-
disse — que os americanos
nos recebessem bem, deve-
mos reconhecer que não
aguardávamos tão amistosa
recepção e tão grande inte-
rêsse por nossas palestras da
parte dos círculos sociais e
dos mais altos dirigentes da
indústria e das finanças. Cau-
saram-nos satisfação sua ati-
tude para conosco e seu de.
sejo de compreender a posi-
ção da União Soviética. Sen-
tia-se um anseio de paz, ex-
perimentado pelo povo ame-
ricano, pela maioria dos ho-
mens de negócio, e era visí-
vel que estão fartos de "guer-
ra fria" e desejariam uma
verdadeira paz na terra e as
relações entre a URSS e os
Estados Unidos sejam boas,
pacíficas.

Os americanos compreen-
dem que coisa terrível é uma
guerra mundial nas atuais
condições, existindo tipos de
armas tão mortíferos como
armas atômicas e os íogue-
tes. Nos meios de negócios
já percebem que se antes era

.possível fazer negócio com a
guerra, nas atuais condições'f
as chamas da guerra podçm
devorar os próprios homens
de negócio americanos, os
próprios seres humanos."

TROCA DE OPINIÕES
Mikoián passou em seguida

a falar dos seus encontros
com estadistas e outras per-
sonalidades dos Estados Uni-
dos, e disse:

"Nas palestras com o pre-
sidente dos Estados Unidos e
outros representantes oficiais
americanos, sublinhou-se que
as tarefas dos estadistas da
URSS e dos Estados Unidos
consistem em tentar encon-
trar um caminho através do
qual pudéssemos marchar
juntamente e que conduziria
a. um melhoramento das-rela* <,
ções entre nós. À estes nespet -

• to, foi dito que istc& coincide «t
inteiramente com o ponto-de-
vista do governo soviético, i j

Os líderes de Estado norte- .
americanos afirmaram que o i
governo dos EE. UU. deseja
atuar de maneira conciliado-
ra, esperando que os Estados
Unidos e a URSS possam vi-
(CONCLUE NA II' PAGINA)

lavam perfeitamente con for-
mndos e felizes.

A realidade era bem diver*
sa. Jà em 1948 fora fundada
a organização «Abato» (a*
breviatura #de Association du
Bas-Congo), cujo objetivo
era precisamente 'lutar con-
ira a ocupação estrangeira,
conquistar a independência
nacional. Essa associação
passou a desfrutar grandeinfluência entre os habitnn-
les das cidades tomo do
campo. Limitando inicial-
mente sua atividade a fins
culturais, os dirigentes da
Abnco perceberam mais tar-
de que não poderiam cogitar
ao menos de elevar o nível
cultural do povo sem pro-
porcionar-lho a autodèíermí-
nação, sem livrá-lo da feroz
exploração colonial a que o
submetiam algumas centenas
de grandes empresas estran-
gelras, sobretudo belgas e
americanas.

A independência passou.assim a ser o grande sonho
na luta dos congòleséis, seu
principal objetivo.

Em 2956 «Abaca» publicouum manifesto reivindicando
.o reconhecimento pcláJ liei- "
'.'glea' cíô"dit'óito -ílos nacionais ¦

- a> Tntlejfandêhcia'e' à&Y*3teÍ&-ra
? des . demaerát'ícas.-^ ;-., $, -%$ .:;,-

Organizações . locais; fÜMí,ddas à Abnco surgiram ..desde...
então em diversas ""regiões'""

i.da • colônia. A consciência da
necessidade de independência
nacional e administração de-
moçrática se propagou. Exi-
gia-se ao mesmo tempo aformarão de um parlamentono qual estivessem represei-
tadas as diversas camadas
do povo congolês. Reclama-
va-se o direito de voto.

Mas os anos foram nas-
sando é os colonizadores "bsl-
gas protelavam qualquerconcessão, por menor quefosse.

Até que ocorreu a expio-
são de 5 de janeiro.,.

Cites de 500 compa-
nhi.-.s belgas exploram a3
riquezas naturais do Con-
go. SSo Intensos os seus
recursos em minérios: co-
bre, cobnlto. urânio (onde
os norte-; ííricanos túm
concessões Importantes),
manganes, diamantes, etc.

Estas empresas têm in-
vestido no Congo um ca-
pitai aproximado de 50 bl-
H-.õfiS c 3«15 milhões de
francos-belgas.

Os lucros pur elas ob-
tidos em 1957 totalizaram
10 bilhões e 583 milhõrs
de írrincos-bcl-jas.

A norma de lucro foi, as-
sim, do aproximadamente
20% sobre o capital, duas
vê:es mais do que na pró-
pria Bélgica.

As terras de cultura no
Congo estão sob o regime
de verdadeiros feudo:;. As
mcihores terras se encon-
Iram nas mãos de compa-
nhias ou particulares bel-
gas.

tre a Metrópole e a Co:ônia
para que a <rccnvivência.¦ *e
prolongue, Dsixa-sé entrever:inclus,ive a possibilidade dereconheci a:ento <ja aiitode.terminação, do. Congo, salva* .
guardando' interesses f>nan«""tíèjtoí- da''Bél«*??£•-s. -'-''^d smü

poidvule e' a .sangrenta' ré, ,,;pressão exercida pelos colo- ¦'¦?
nizadores ' repercutiram ' 

uro. :
fuiKiamsnte em te cio o mun*' -
do. Causaram alarma entreos banqueiros e financistas
europeus e americanos que 

'
tem interesses na explora-
çao- da3 riquezas do Congo. -
Causaram regosijo entre os
povos amantes da libsidade,entre os que a conquistaram,
como entre cs que lutam pa-ra conquistá-la.

CONVOCADA A CAMAEA
BELGA

A Câmara de Deputados
da Bélgica foi imediatamen-
te convocada em sessão ex-
traordinária para debater os
acontecimentos do Congo.
Os socialistas pediram o en-
vio de uma comissão de in-
quérito e os comunistas re-
clamaram uma declaração
do governo definindo as res-
ponsabilidades pelo fuzila-
mento de dezenas de pessoasnas ruas de Leopoldvillè.

Nessa cidade a situação
era dada como «calma». En-
tretanto, aviões passaram a
patrulhar estradas e outras
localidades.

As declaraç«3es oficiais do
Ijòvêrno' belga deixam entèri-
der que será buscada uma
fórmula de entendimento èh-

Todos, indistintamente, per-cebem que os acontecimentos
de Leopoldvillè são mais umelo na grande cadeia de lu?
tas libertárias que deflagram
no Continente africano de-
pois da segunda guerra mun-
dial. É parte da. mesma, luta
heróica que conduziram vito*
riosamente os povos queamassaram com seu sangue
a. independência de 9 Esta-
dos africanos: a República
Árabe Unida, Sudão, Etiópia,
Líbia, Tunísia, Marrocos,
Gana, Guiné e Libéria. É in-separável da guerra de liber-
tação nacional da Argélia
contra os colonizadores íran*
c«3ses.

O povo do Congo impõe
sua existência cmio nação
que quer ser sobSana, livre
e independente. Todos os po-vos do mundo solidarizam-
se.cora sua luta justa, que
prenuncia p fim do domínio
cqlonial em mais úma nação
do continente, africano.

SOLIDARIEWbr
AOS TRABALHADORES

CONGOLESES
.J^ è a?11^?38' a 17 e 18 do m& ímdo, umpleno do Comitê Central do Partido Comunista da Bél-gaca, durante o qual foi votada uma moção de solidarie-
nf,?.,,-05 comuni?tas belgas ao povo do Congo Belga,que luta por sua independência. Assinala-se na resolução
SS?«**a resPonsaD-üdade pelos sangrentos incidentes aliveruãcados cabe mteiramente aos colonialistas belgas,
^JkPr!?Ü^TCOnt^(^ os interesses dos trabalhadoresdo Congo Belga. O Pleno também condenou a políticado governo a respeito daquelá: colôjnia africana, contidana declaração do dia 13. l ~ * t T ™

f,-^ ° ?0mitê Central do PC da Bélgica1 dirigiu-se ,pormn, a todos os democratas belgas para que lutem pelaimediata cessação das repressões no Congo, pela liber-tacao dos líderes congoleses. presos e para que sejamasseguradas aos trabalhadores congoleses, de acordocom o Estatuto da ONU, liberdades sindicais, liberdadede imprensa e de unir-se numa organização nacional.

VOZ OPERARIA
RK), 14-2-1900
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MR. BRIGGS MOSTRA AS
MAt 

tswiieca a tomar vulto a com-
panha nacional contra o grupomlreguista infiltrado no governo, mal

s» inicia a mobilização nacionalista pelademissão do agente imperialista lio-
berto Campos e pela denúncia do con-
luto de lloboré, e já os trustes petrolí-feros conseguem cobertura ostensiva e
impudente do próprio Departamento de
Estado, através do discurso insolente e
provocador proferido em São Paulo pe-Io embaixador norte-americano Ellis
Briggs.

SURRAS SOLIDARIEOAOE AO POVO ARGENTINO

JpALANDO aos «managers» kmqum* da Câmara Americana de Comer-eto de São Paulo, como que para asse-
guiar-lhes a proteção do governo dosEstados Unidos em face da maré mon-tante do sentimento nacionalista que seeleva no Brasil, o preposto de WaltStreet abandona, a certa altura, o tomhipócrita de missionário e recorre a ex-
pressões de gauleiter nazista em terraocupada. Ao nacionalismo brasUeiroatribui «caráter extremado e'vimlentò
que ofusca a razão». Escarnece dos na-cionálistas como adeptos de «xenofobia
que cega os indivíduos» e emprega osgastos chavões anticomunistas paratentar assustar os patriotas de todas astendências que lutam, ombro a ombrocom os comunistas, contra o domínio
JLIHZ8Sa Pátria pelos trustes.
VERA por simples coincidência que*-> os ataques do embaixador Brigasao nacionalismo brasileiro ocorrem lo-ffo depois da vigorosa ação do movi-mento nacionalista contra a tramaentreguísta do BNDE e as manobrasanti-Petrobras que se ocultam por trásdo acordo de Roboré? Note-se a arqu-mentaçao defensiva de uma parte dodiscurso, em que o porta-voz do Deoar-tamento de Estado procura defendero imperialismo norte-americano dasacusações que lhe são feitas pelos na'-cionálistas brasileiros, tentando déêstpar o que chama de, «imagens astigmá-ticas e irreconhecíveis dos Estados

UFlldOS» .
f\ que a arenga de Mr. Brigas deixa
J-f claro é a preocupação dos seus pa-troes de Wall Street com a ação domovimento nacionalista no Brasil coma resistência crescente de nosso 

' 
mi 'io

ao grupo antifiaciônal que maneja oscordéis da política econômica e finwi-ceira do-governo KubgscKek. A quedade Roberto Campos e sua quadrilharepresentaria um golpe no dispositivoemr^íuista instalado no governo ím-porianie vitória nacionàlisth sianifim-na a denuncia do tratado de Roborécom a reafirmação intransigente domonopólio estatal d0 petróleo. É, poispara amparar os interesses ameaçados<p trustes petrolíferos que o StateDemriment hão vacila em intervir
~r*****5' -" - ¦¦-- ^E=H«»»«aKamiraryTOJiKcs-j

TORPEDO CONTRA A PETROB

mais uma vez, dc forma aberta e des-emada, nos assuntos internos do Bra-su Ataca o nacionalismo porque estese impõe como poderosa corrente dopensamento político no Exército, noParlamento, no seio do próprio go-
VTV' ,80brctud0> ™tre as massastrabalhadoras e populares.
f\ verdadeiro objetivo de Mr. Briggs
YJ */?*? Fe88ão sôbre ° governode Kubitschek, governo vacilante e lie-terogêneo, a fim de contrabalançar amtluencia das forças nacionalistas.
I or isso, o diplomata americano extra-vasa os ataques contra os nacionalistas
e polemiza com o próprio governo bra-stieiro, procurando refutar algumasdas teses oficiais que serviram dc fun-damento à OPA. Não é verdade — bra-da Mr. Briggs — que os Estados Uni-dos nao consideram importante a Amé-rica Latina. Mas quem afirmou isto foio presidente Kubitschek, para justificaruma «revisão» nas relações entre osEstados Unidos e os países latino-americanos... Não é verdade — acen-tua Mr. Briggs — que os recursosnmte-ameneanos são essencialmenteilimitados. E com isto lança uma páde cal nas pretensões do governo bra-sdmro de obter vultosos empréstimosde fontes oficiais norte-americanas.
IOGANDO seus trunfos com a rude-*? za característica dos homens denegócios ianques, o Departamento deEstado aponta sem rodeios a JK o ca-minho a seguir: o caminho de Fron-dJZl,À? 

Jftdm Frmdizi> me regressaaos EA. UU. com a consciência suja e osaco dos trinta dinheiros. Briggs di?claramente: «E com a compreensão ca-da vez maior, expressada muito recèri-temente pelo presidente Fròndizi, daArgentina., de que cada nação deve seesforçar primeiro para ajudar-se a simesma se a colaboração inter-aimsiça-
na no. campo do déenvoíviméhto na-cional quiser tomar-sè eficiente, àsperspectivas de sucesso da OperarãoPau-Americana pamsem brilhantes»

K A JUDAR-$E « si mesma» significa-
fx-ria, para cada nação làtino-aniè-ncana, entregar o petróleo aos irúãès,adpiar os planos dc estabilização finem-cara do Fundo Monetário Iníermicio-nal, obrigar os trMálMdòres a «aper-mr o cinto» e aceitar o congelamentodos salcrios, aplicar a política de con-tensão do de&envolvimento econômicorealizar reformas cambiais anü-indus-tnalistas. É a doutrina que Lucas Lo-per e Roberto Campos procuram im-por no Brasil. O que Briggs quer di-zer, portanto, é que o destino da OPAdepende de novas capitulações no esti-Io frondizista. Não pode haver formade pressão mais clara para «encostar oBrasil a parede».

Mansagtm de Prestes
*o W «ta Argentina

Eni nomo do» comunistasuiasneiros,* e expressando asolidariedade do nosso povoaos patriota» argentinoirem
face de sua lula contra a poli.Uoa enlrçyuisla de Frondui,Luís Carlos Prestes enviou aseguinte saudação ao ComitêCentral (lo Partido Comunis-ta da Ar (/ei tin a:

"AoConiiiâ Central du Par-"ido Comunista da Argentina.
Queridos camaradas:

Acompanhamos com vivoc fraternal interesse a lula
que sustentais, neste momeri-to, a frente da classe opera-ria o do povo argentinos emdefesa dos direitos democrá-ticos e dos interesses nacio-nais ameaçados pelos planoslíberticldas do imperialismoianque c (](. s«Us seqUazPs „<,
país-

Saudámos por vosso inter-tníHüo aos denpdádos opera-nos do Frigorífico Nacional,aos bravos trabalhadores queparticiparam da grandiosa
greve geral áe protesto e sou-beram unidos empunhar comiirmeza a bandeira da inde-
pendência nacional, da pazdos direitos civis e do bem-estar do povo.

No momento em que os po-vos da América Latina iim-
pam do Continente a ignómí-nia das ditaduras terroristas
serviçais dos monopólios nor-te-americanos, et .amos cer-tos de que o povo argentino
com a solidariedade dos po-vos irmãos de Latino-Améri-
ca saberá derrotar a políticaentreguisia de Fròndizi, não
permitindo que surja na Ar-
gentina mn novo ponto deapoio pára a política de es-cravização de nossos povos.

Em nome dos comunistasbrasileiros expressamos aosbravos e queridos camaradas
do Partido Comunista da Ar-
gentina e. por seu interne'*dio, à classe operária e ao
povo argentinos nossos sen-timentoy de profunda e cáli-
da solidariedade.

Rio de Janeiro. 81
neíro de 3 959.
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Luís CecrUa Prenies"

¦¦¦^^-jr»siaca~-«.-«^- 
tmmmmaaumésmm* i-rrr». am

RÃS
!»rmmnmuuami^

Ja nasia altura dos deba-
|és ivavados dentro e ferado Congresso Nacional sô-bre a questão do petróleo daBoliv.a, tornam-se claras pa-ra as torças nacionalistas ea opinião pública geral asexigências do interesse na-cional: denúncia imediata doTratado, ou Capitulação deRobyre. e defesa intransigeh-

te da Petrobrás como únicasolução para o problema pe-;troruero bras deu-o.
Processa-se neste momentoUma verdadeira mobilizaçãode todos os setores naciona-

Hsvas da popu'a<;ão tendo em
RiO, 14-2-1959

vista enfrentar a nova bato-lha em defesa do monopólioestatal do petróleo e paradesbaratar os grupos entre-
guistas, que íazem do cum-
pnmento dos compromissos
assumidos em Corumbá eRoboré, à rev_>liH do povo, otraiçoeiro «torpedo conta aPetrobrás».

PÒSQUE DENUNCIAR
O "TRATADO DE ROBORÉ?

1 — Porque é lesivo aosinteresses nacionais.
Tanto é lesivo aos interês-

ses nacionais que os entre-

guistas enfurnados no Itn*maratí tiveram que recorrer
ao ardiloso sofisma de No*tas Reversavs, complementa-
çao do Tratado de La Paz
(1938), para sonegar o seutexto ao conhecimento do po-vo e da Nação e à ratifica-

Ção pelo Congresso Nacional
imposta pela Constituição.

2 — Porque o seu cumpri*
mento colocaria o Brasil
num dilema totalmente en-treguisía: explorar as con-cessões brasileiras da chama-
da «área B> através de gru-pos nacionais ompalmados
pelos trustes norte-amp-rica-

a. VOZOPEEÃHIA

»os por via das «fórmutas»ae financiamento em dólaresdescobertas peia equipe ian*
que do BNDE, chefiada peloentreguista mor Roberto deOliveira Campos, ou estag-nar a Petrobrás, levando àoesmoralizaçã-- e à falênciao monopôli.» estatal, arran-
^.ndo feia as disponibilk"--
des cambuV. cit que carecemos grupos privados cândida-tos à aventura;

3 —Porque criaria atritosentre o Brasil e a Bolívia.&m futuro não muito remo-to, tendo em vista a onda

DECLARAÇÃO CONJUNTA DOS
PP CC. DA AMÉRICA LATINA
Fundamental o processo de democratização —
Importância da solidariedade internacional dlatino-americana - Crescimento da consciência
pacifista nos países dá América Latina — Ofen-siva do capital monopolista norte-americano —
Estimulados os povos pelo avanço do socialismo

Por ocasião do XI Congresso Nacional do Pavii.in rv,

mm tZ?£'c%}Za? mmrmn e "**¦»*» ? »
"Os representantes cios Partidos Comunistas da Argentina Boíyia, Cuba, Chile, Paraguai, Peru, Uruguai e Venerada au? «

Saar? 
epM 

Sntl«?° P« motivo da celebração, üJpressaNagnal do Partido Comunista de Chile, expressam, na base de suasP opnas experiências nacionais e levando cm conta os nférêssses co
tisí aoPDef0° fT 

If"°-ai»crica»0« e suas lutas coincidentes ía a-
S ./í0 dC qU-C.em Vjrios Paísès da América Latina, graçasà ação cia classe operaria e das mais diversas forças proares üstas

^reconqmstada 
ou está sendo reconquistada a lè^lida^SS

tal ÉíÍEl^ TT'° dc à*rcratiza^° é h°ic ftmdamen-
ni úndh Pní rtaÇa° naci0na1' pcl° V°QKSSO *&Te Pelapaz mundial. Por isso mesmo, os imperialistas e seus agentes orocurancon e-lo; sustentam por todos os meios os regime iWroM^aã'amda subg^m; dificultam a ação dos governo^coSti udonaf man
golp s lei SI £fif3Cle infltUCÍOnãl Cm vários *** £S
fizénn L rt P cLendeu). r"dltar ™ intervenções criminosas como
a cC^erSTt' "feStrlam "^ medidaS rePrcssivas ™«™ciasse opeiana e os patriotas mais conseqüentes.
adJ;é\^ ilnír 

S'-a 
^olidariedade internacional e latino-americana

que 
"nl 

?V3TCl~ íCÍSÍr- TTa-SC' P°is' niais »e«ssária doque nunca a .mpbihzação das forças democráticas e progressistas de
SlSgala3 aqi„d:S ^ 

< * ^1° daS lutas ^"n-amerfcan,
m Ta Siríío-icSl« naCÍ°nal C 3 P3Z- Esst- "--daricdaile
SiS 

nu.lls..,l1r^'"•'"' neste momento no caso de Cuba c no ciue di-
^dSaÇjSí r 

A,bÍ2U C,mpOS' d°S di"gentes raraquat
tod. ? ri- V ÍS PrCS°S P°lítÍC0S e sinc,icais argen inos e deet Wkí CS VÍtÍmaS da rCpreSSã0 "0S d^c— P^

mento \ 
"cW^^A ^ ^d°S ^^unlstas saúdam calorosa-

«'«.abo. e ao pem-estar de nossos povos.

espec a mente na Argentina, Bolívia, Chile, Peru uZ P vizuela, e fazem uni fervoroso apelo à unidade VuÍT,rária e de todos os patriotas pPara deZ^^t^fZa entrega dessas riquezas «P-nauscas c írustrar

e as^ZrafnadoS 5 t"*™ 
^^ C°^ ° c"si™ °{^ (

Em seu laborioso empenho nel.-i rpali--ií-^ a- i,

os demais países de dèh^^m^m6r^% ^ ^ G
o capitalismo cm todos os tàn^S^^i^ **^L Os representantes dos Partidos Comuüstns

SaMfiayo, novembro de 1«9?S6."

nacionalista qvte se «?ievaem toda a Afméi-iea Latinacontra o imperialismo norte-americano, a execução doAcordo de Roboré coloeariao Brasil frente a0 povo boli*viano na mesma posição emcm se colocam os trustes cmonopólios colonizadores ian-quês frente . ao nosso povo,com possibilidades de virema se criar para o nosso paísincidentes de conseqüênciasimprevisíveis com os paísesirmãos das fronteiras petro-nferas.

J*?»o peia mmnmiiA
BO TBATADO I>*C
CAPITULAÇÃO

Existem, porém, numerosaoutros motivos cm quo saapoiam os nacionalistas aoexigirem, o abandono doscompromissos assumidos emRoboré e a concentração de
todos os( esforços e da aien-
Ção preponderante do govêr-no para a Petrobrás, a sua
defesa e o seu fortalecimen-
to, para o cumprimento fiele integral da política pètrolí-
(CONCLUE NA IP PAGINA)
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INOUSTRIALIZAÇAO DO BRASIL
ÁH-ii-sito considerável no volume das transações comerciais entre os dois países
4*.i&menta, ooojimtos têxteis, automóveis, navios, arados e produtos químicos

possibilidades

Máquinas-
Enormes

8éo tradicionais as relações comerciais da Polo-
('pna oom os países latino-americanos. Durante os vinte'•«os compreendidos entre a primeira e a segunda
|Ç_€->rns mundiais, a Polônia comerciou oom quase to-
dos os paróes da América Latina, apesar de só exis-
Wreni aeordos comereiais com alguns deles.

Terminada a II Guerra
Mundial, a Polôwia reiniciou
yens contados com muitos
de seus antigos fregueses,
chegando a normalizar rela-
ções, reguladas pelos trata-
dos correspondentes, com a
Argentina, o Brasil e o Uru-
guai. Com os demais países
do Continente, o comércio é
foi! o à base do intercâmbio
eom divisas livres.

Nas relagões comerciais
da Polônia com os países da
América Latina, destacam-se
o Brasil e a Argentina.

Os números relativos às
trocas comerciais da Polônia
com esses dois países mos-
Iram que, abstração feita
dos períodos transitórios de
estáncamèritÒ; o intercâmbio
comercial apresenta uma
clara tendência ao crescimen-
to. Não será demais salien-
tar que os momentos de
brusco d_seenso das transa-
(,-õe.s coincidiram sempre
com os períodos em que não
existiam acordos comerciais.
A procura das matérias pri-
mas que a Polônia compra
no Brasil e na Argentina, au-
menta sem cessar. Entretan-
to, o volume dessas compras
está limitado, principalmen-
te, pelas possibilidades de
pagamento da Polônia, isto

4, pelo volume da receita
proveniente da exportação
de mercadorias polonesas.
INTERCÂMBIO COM O
BRASIL

Atualmente, &s relações
comerciais entre o Brasil e
a Polônia se baseiam no
acordo comercial e de paga-
mentos assinado em 1954.
Desde então, tem aumentado
consideravelmente o volume
de mercadorias polonesas
exportadas para o Brasil.
Devido, no entanto, ao gran-
de surto da construção civil
na Polônia, a sua exportação
de cimento para o nosso
país, tem diminuído; em tro-
ca, aumentou a exportação
de produtos químicos e far-
maceuticos, de metais náo
ferrosos, produtos siderúrgi-
cos de diversos tipos, como
trilhos, maquinaria e fer-
rament&s e, especialmente,
navios.

IMPORTÂNCIA PARA NOS-
SA INDUSTRIALIZAÇÃO

A estrutura das exporta»
ções polonesas para o Brasil
mostra-nos a importante psr-
ticipação da indústria daque»
le país socialista na indus-

trialização de nossa pátria.A este respeito, convém sa»
llentar que a Polônia dispõe
de imensas possibilidades
para satisfazer aa necessida-
des do mercado brasileiro
em escala muito maig vasta
do que vem acontecendo até
agora.

A s máquinas-ferramenta
polonesas trabalham em
muitas fábricas brasileiras.
Conjuntos de máquinas tês-
teis da Polônia tecem tecido
de algodão em nosso país.Pelas cidades e estradas cir»
cuia o automóvel de passeio«Warszawa . Faz dois unos
que a Polônia assinou con-
tratos com o Brasil para o
fornecimento de trilhos. No
ano passado, foi firmado ou-
tro contrato para o forneci-
mento de 110.000 toneladas
de trilhos e acessórios, até
1S60.

Em 1956, a Polônia come-
çou a exportar navios para
o Brasil. A primeira unidade
vendida foi um barco peque-no de 900 toneladas; mais
tarde recebemos navios de
5.000 toneladas. No mês de
maio do ano findo, foi fir-
mado outro contrato com
aquele país, para o forneci-
mento de 16 navios, sendo 10
de 5 mil toneladas, 4 de 6
mil, e dois barcos de cabota-
gem de 660 toneladas. Mais
da metade do valor desses
navios será coberta com o
fornecimento de café brasi-
leiro. Para o Brasil, essa
transação é altamente vanta»
josa, pois coincide com a

crise que atravessa a Nossa
economia cafeeira.

Nossa importação de má-
quinas agrícolas da Polônia
é digna de registro especial.
Nos campos brasileiros tra-
balham não só arados e gra-
des de produção polonesa,
como também segadoras-tri-
lhadoras modernas. A Polo-
nia está hoje em condições
de fornecer equipamentos
agrícolas completos, adapta-
dos às condições concretas
do Brasil.

A indústria química polo»nesa se converteu também
em tradicional fornecedora
de nosso mercado. A Polônia
nos fornece soda cáustica,
eletrodos e grafite e coran-
tes, além de muitos outros
produtos químicos e farma-
cêuticos. O malte é o produ-
to alimentício de maior ex-
portação da Polônia para o
Brasil. Há muitos anos êle é
consumido pelas fábricas de
cervejas brasileiras.

A Polônia está em condi-
ções de nos fornecer, em con-
dições mutuamente vantajo-
sas, instalações e estabeleci-
mentos industriais completos.
As instalações e estabeleci-
mentos completos poloneses,
tais como equipamentos pa-
ra minas, usinas siderúrgi-
cas, usinas de açúcar e ou-
trás, têm demonstrado sua
alta qualidade em diferentes
países da Europa, Ásia e
África. Não está longe o dia
em que os engenheiros e têc»
nicos poloneses tenham onor»
.(CONCLUI NA 11' PÁGINA)

gsjEJEITADO embora pelos trabalhadores e criticado em
** muitos pontos pela burguesia, de modo geral recebido
com insatisfação e desconfiança pela opinião pública, o Pro-
grama de Estabilização Monetária vai sendo, apesar de tudo
isto, aplicado pelo governo. Do ponto-de-vista da política
cconômico-financeira, o país está vivendo sob o signo da-
quele Programa. Naturalmente, o sr. Juscelino Kubitschek
náo pode agir de modo tão brusco como Frondizi na Ar-
gentiná; Diante da pressão do movimento de massas, sobre-
tudo das violentas lutas contra a carestia, o nosso governo
se viu obrigado a fazer certas concessões. Representando

embora conquistas do movimento de massas, essas conces-
soes não chegam, entretanto, a alterar a política econômica
do governo nem representaram algo de duradouro para o
povo. O salário mínimo foi decretado ao nível de 6.000 cru-
selros e não de 5.400 para o Distrito Federal, como propu-
nha o ministro Lucas Lopes. Mas, além da resistência pa-tronai para o seu pagamento imediato, o novo salário mini-
mo vai sendo devorado pelos aumentos de preços, que jáliquidaram quase inteiramente o congelamento anunciado
com tanto estardalhaço em novembro do ano passado. Quan»
to ao funcionalismo, obteve, por muito esforço, um abono
provisório.

¦AIS fatos, é certo, impuseram algumas alterações no Pro-
grama do ministro Lucas Lopes. No que se refere mes-

mo à emissão de papel moeda, o, seu teto de 107 bilhões de
cruzeiros para, 1958 foi amplamente superado, chegando o
saldo de pap.el-moedá emitido a cerca de 123 bilhões, o quefòz do ano passado um ano '.'repor d" em matéria de emis-
s o os, tanto do ponto-de-vista absoluto como em variação per-centual. Está claro que isto altera todas as minuciosas pro-
jeções em que se esmeraram os assessores econômicos do
ministro da Fazenda. Fica evidente o caráter utópico e de-
mágógico de tais projeções. Mas nada disto impede que o
Programa seja aplicado em sua essência.

JÃ do Congresso anterior, obteve o governo os aumentos
de imposto de renda, do consumo e do selo, que havia

pleiteado. Decreta agora um corte de 35 bilhões nas des-
pesas orçamentárias, o que na prática anula a competência
do Congresso para elaborar o orçamento em caráter final.
O equilíbrio orçamentário é naturalmente desejável, ainda
mais tendo em vista que os três últimos anos assinalaram
doficits astronômicos, que totalizaram cerca de 95 bí»
lliões de cruzeiros. A questão reside no critério, que presido
aos cori_s nas despesas. Segundo «o calcula, -2% dos cortes
atingirão o setor de obras púK . sobretudo o Ministério
da Viação, o que não noderá t. ...r de provocar o descri-
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prego de milhares de trabalhadores. Por outro lado, a eco»
nomia nacional — a pretexto de uma falsa estabilização —
sofrerá o prejuízo concreto da redução na construção de es-
tradas, portos, barragens elétricas, etc.

Programa do ministro Lucas Lopes está sendo aplicado
no setor do crédito. A contenção creditícia já está pro-vocando protestos e reclamações mesmo de setores da gran-de indústria. A contenção de crédito, sendo indiscriminada esem equilíbrio, no momento em que a inflação se acelera esobem violentamente todos os preços de custo, pode pro-vocar desastrosos efeitos deflacionários, com o fechamento

de fábricas ou diminuição de horas de trabalho, desemprego,etc. Os industriais assinalam justamente que o crédito estásendo contido e, na prática, reduzido, caiando o preço dasdivisas aumentou em 150% no período de dois anos, subiram
todos os preços no mercado interno, o salário mínimo acabade ser majorado em 60%, etc. Nestas circunstâncias, paramanter as mesmas proporções da produção, as necessidades
de numerário não podem deixar de ser mais elevadas. Ao
governo, porém, preocupa agora atingir uma estabilização
de pura aparência, mesmo que se sacrifique aquilo que édecisivo, ou seja, o crescimento da produção.

pgOR último, o Programa do ministro Lucas Lopes está¦ sendo aplicado na esfera cambial. Tivemos há poucoa elevação geral das bonificações aos exportadores e docusto de câmbio. Segundo o ministro da Fazenda, tratar--se-ia já da fase final de um processo de reajustamentos,
que deve preceder a estabilização. Mas os recentes e repe-tidos comunicados negando a proximidade de uma reforma
cambial, ao invés de tranqüilizarem, são de molde a pro-vocar inquietações. As últimas instruções da SUMOC vie»ram precisamente três dias depois que o presidente da Re-
pública negou, em São Paulo, que houvesse por parte doseu governo intenções de alterar o câmbio. Que estará sendo
preparado agora pela equipe de entreguistas que domina a
política econômico-financeira do governo? Novos passo* nosentido da reforma cambial não deverão surpreender, dentroda tática de envolver e de impor mudanças graduais, quevem sendo utilizada pelo setor entreguista do governo'.

gjs Programa de Estabilização Monetária, como já tivemosv^ ocasião de afirmar, obedece à inspiração hprt^áméricá-na, particularmente do Fundo Monetário Internacional.
A aplicarão dêstè Programa é uma das condições p .naináis
para a obtenção de novos .empréstimos nos Estados Unidos.No caso da Argentina, foi preciso entregar o petróleo e*ápli-car um plano análogo para que Frondizi conseguisse 329milhões de dólares e fosse consagrar oficialmente a sua sub-serviência em Washington, As autoridades brasileiras es-tao agora pleiteando novos créditos nos Estados Unidos, jáque a situação do balanço de pagamentos ê desastrosa.

QS ianques são ag.o^as e sempre cobraram bem caro pe-
7^ los créditos que concedem. A opinião pública brasileiradeve se manter ao máximo vigilante para repelir novascapitulações de sentido antinacional por parte do governo do

sr. Juscelino 1'ubitnchelc.

Msôó/v UVMtÊS+ A$mw.oo f**etm *
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Alguns livros á\: viagem eivwom menção especialentrv aqueles que apareceram em iom. Em primeiroliigw. o de Maria Martins — Ásia Mnlor (O Continente

China), grande ôxiio de livraria, do qual tive ocasião
do falar nestas notas. Dos volumes de Jurema Pina-mour ~ Coréia sem Paz, Abram fagle «_> A China nSoKremlin já me ocupei igualmente em notas anterioresTem Pressa e Flavio Costa — Além das Torres doEstados Unidos prós e contras e Panoramas (IaAmérica Latina iniitulamse os livros em que o mofes.sor A. da Silva Mello reuniu as observações colhidasdurante longa viagem aos países do Norte e do Sul tioHemisfério. O dr. A. da Silva Mello, clinico eminenteescritor de classe, psicólogo, antropólogo, sociólogo, éum professor nato, e cada livro seu ê sempre um ma-nancial de ensinamentos e observações, que aproveitamaos mais variados leitores. Seu saber, que è imenso .fruto não só do manuseio dos livros mas também 

'dt
larga experiência vivida. Antes dos dois volumes mm-ctonados já o dr. A. da Silva Mello havia publicadoem setembro último, os Estudos sobre o Negro, em boa
parte inspirados pela viagem que o autor fizera aos Es-todos Uv.idos: trata-se de livro de primeira otdem quevem de fato enriquecer a bibliografia brasileira sobrea matéria.

Muitos autores apareceram durante o ano findo fir-mando livros consagrados ü análise e ao debate de pro-blemas políticos e sociais os mais diversos. Eis algunsdos mais importantes: J. Fernando Carneiro — Con-versa Amarga, artigos de jornal, mas artigos ãe um eu-soAStà da melhor categoria; Mauro Mota — Paisagemdas Secas, excelente contribuição ao estudo do tremendo_ secular problema do Nordeste; Ten. Cel. Geraldo ãeMenezes Cortes — Migração e Colonização no Brasil*
y?0 Sf^bra Veloso - InT-r°dução a Um Brasil Sério(Um_ Olhar para a Mocidade), interessantíssimo, vivodesabusado na maneira- de julgar homens e fatos; Vai-
frido Piloto — Contra o Entreguismo Histórico (À pro-posto do Brasil — Colônia o da "Nação Luso-Brasilei-
ra ), vigorosa polêmica histórica em contradita à tesedo prof. Tiio Lívio Ferreira, segundo o qual o BraMnao foi colônia d-e Portugal; Edson de Carvalho — ODrama da Descoberta do Petróleo Brasileiro, mamiíficuhistórico das lutas do povo brasileiro para descobrir .libertar o nos;<o petróleo rias gam*, dos trustes norte.-americanos; Baymundo. Faoro — Os Donos do PoderFormação do Patronato Político Brasileiro, Obra de um
jovem sociólogo e historiador, trabalho substancioso de
pesquisa e interpretação; Alberto Pasqualini -- Basese Sugestões para uma Política Social, l" vol. „«3 ObrasCompletas do senador trabalhista, que busca traçar umalinha teórica para a atividade política e social ãe seupartido; Joaquim F. ãe Almeida — Mundo, Brasil' eseus Fatores que "abrange assuntos sob vários aspectos",e do qual voltarei possivelmente a ocupar-me; General A.de Lira Tavares — Segurança Nacional, Antagonismoe Vulnerabilidades. em cujas páginas, a par de matériade ordem técnica, há muita coisa rfílaciovtaã* com nscondições econômicas, seciais e políticas ão País, inte-ressando ãe tal sorte a um mais vasto circulo de 7,.-tores; Gondin da Fonseca — Senhor Deus doa Desí"_-
çados!, coletânea de artigos nacionalistas'ão terrível enem sempre justo panfletário: erradíssima, por exemplo,sua crítica à posição de Prestes em relação à Petrobras.O livro ãe Nelson Wemeck Sodré — Introdução àRevolução Brasileira conta-se entre os mais impõrtan-tes do ano, e dele já me ocupei noutra parte, dando-lheo merecido relevo.

Volumes ãe memórias, gênero que tende a multiphcar-se, saíram vários em 1958 — ãe Gilberto Amddo,José Maria Belo, João Neves ãa Fontoura, Azevedo Li-ma, Alttno Arantes, Paulo Nogueira Filho. De algunsãêles, se houver oportunidade, voltarei a falar mais de-vagar.
IVo gênero história, uni dos mais importantes doano foi sem dúvida o livro ãe Caio ãe Freitas -— GeorgeCanmng e o Brasil (Influência-da Diplomacia Inglesana Formação Brasileira), dois volumes, estudo eocaiisnvo, muito documentado, sabre v/m n-rhdo decisivo dnnossa formação independente. Não falando nas réedicoes, devo anda anotar: Leôncio Basbaum — Históriaomeera da República, 2" volume; Francisco ãe AssisBarbosa — Dom João VI e a Siderurgia, que muito in-teressa a nossa história econômica; Ubdlão Soares —

A Escravidão na Misericórdia, boa pesquisa nos arqui-vos d,a Santa Casa.
De folclore há a apontar, entre algum outro, o ãeLu%s ãa Câmara Cascudo — Sunersfções e Costumes,com o qual estreou na indústria livreira a nova eãUôm— Antunes & Cia. Ltãa.
Registremos, por fim, a História do Carnaval Carioca, de Eneida: com êle e com o carnaval propriamente"*"*' podemos encerrar a resenha literária de t9Z8.dito

CENTRO DE ESTUDOS
NO CANADAIM

yCK'OP£BÁRU —

Um Centro de Estudos
Marxistas para promover co
estudo político organizado o
realizar pesquisas de histó-
ria, economia, cultura e em
outros campos», foi fundado!
em Toronto pelo Comitê Exe-
cutivo Nacional do Partido
Progressista do Trabalho.

O objetivo do centro será
o estímulo ao estudo em vá-
rios setores, o que fará
avançar o conhecimento do
Canadá à luz do marxismo-
leninismo. Estes estudos se-
rão utilizados tanto para pu-
bllcaçao como para a educa-

ção partidária. Localizado
em Toronto, o Centro, po-
rém, terá membros corres»
pendentes em todo o país.
Trata-se de um primeiro pas*
so no sentido da eventual
constituição, no futuro, de
um Instituto Marxista no
Canadá.

Na reunião de fundação
os I presentes constituirans
quatro comitês especiais (sô-
bre historia, economia, cu_
tura e educação no CanadáSg
como trabalho inicial <b
Centro. Também está senó_
considerada a organização <-»
um birô de tradução.

-_¦_--_ __afaãã_-i -» mo, u*-!«_..

-¦» ¦¦¦¦:___¦__* 
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SERÁ MAIS ATUAIW
Í^ENTE 

PARLAMENTAR NACIONALISTA
CtMfatmii maioria ao Bltaám. ala. i* 4. m~
preseatante. ^ ¦¦¦*.** m IIn» -M**»* dc Mte (ÍwmIm, eânco re-

Hr Resultados da pdneíra -*- x. ^ 1 -
MarriUi ^^ """^ * ",Mhe«**««, «¦* tm * pre-^a do iwwkri, Rtukri

PT Amplo debate em (ho das u c j % ,
Trabalho co.bu.ado co» a. Aaoemblei,, Lo-Wa*™» . Q_». M •
Com o objetivo d. i^« • "o***™ e Câmaras Mumcipaia

^»*\<*v*»w>..
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BI 911Z J« ¦ í ãIfHisf ái íi PfPi
JOÃO ANTÔNIO

Com o obief íi 
w,fqo c vamaras mi

Mtre os d^dTmwo^^SS^^ COntacto os imponentes da FPN
frente PaTlameS^acbnall^^' *"*"****> j* f» debate, em plano na-
fcor iniciativa dn Aa««f-i™**' esfla orSanização, cI°nal- aPenas começa. Con-
El, pÜ 

deP"tado Bento Gonçalves que Vem também qi,c sc->a (,iu»:**eaide, promoveu a sua primeira reunião listei™ ?uitas pessoas honestas p»A ela compareceram cerca de 50 wJ«B^i m a esta altura alimentar

respeito do acordo de Robô

dinamizando os trabalhosparlamentares. Assim, toda

' ****** *j*w«São otimistas os cálculosrespeito do número deeputados que virão a constl-mr, na legislatura, a FPN.&a quem aíirme que consti-fcuirao maioria. Dada a carac*Mística dessa organização,
sse numero, já por si eleva-So, tenderá a aumentar sem-

?re. e que sendo a FPN umaorganização que se colocacima dos partido:;, lutandoelos mais elevados interês-es brasileiros, os parlamen-ares a ela filiados exercemaíluênc'a era tôdas as or-anizações partidárias a quepertencem.
POSIÇÔJ3S

Embora a reunião tivessewno finalidade uma simples
wnada de contacto, houveIscursos através dos quaisIguns deputados externaram
bus pontos-de-vista a respei-

,.3 de algumas questões. Ve-
^ificou-se, por exemplo, que» problema do petróleo boli-iftano merece particular aten-
*ôo dos membros da FPN,
pois os componentes da or-
pnização, embora unânimes
wn torno dos princípios ge-fiais que regem a Frente, for-mulam opiniões diversas a
Í»letamente esclarecido entre

concepções falsas a respeito
do problema do petróleo boli-viano, asgunto que vem come-
çando a ser debatido em me!o
a uma campanha de impren-
sa muito frenética, sustenta-ré e dâs famÒ«o «nt 5a mmt? Irenétlca« sustenta-

a ele se seíSS 
** QUe +da*P°r ^rnais Ji^ados * in'«-ie ae seguiram. terêsAP* <w +nictOP í™„„„;,.a êle se seguiram

Não é de estranhar que talasunto ainda não esteja ?om-

tSSsíf'•'¦"¦¦ ^M^^w^Çííc- *'--*¦•- *^9>^M^iBiT>y'stM^wáarB

terêsses dos trustes imperia
listas.

PROGRESSOS
A reunião preLminar daFPN deu oportunidade a queo sr. Ranieri Mazzilli colocas-

se com muita clareza a quês-tão da conduta da Câmara
em face da discussão de ma-
térias parlamentares relacio-
nadas com os nossos proble-mas básicos. O sr. Mazzilli,
valendo-se da expsriência dedireção dos trabalhos da Câ-
mara. observou que a força
da FPN reside no fato de quea. grande maioria da Casa es-tá possu'da de uma orienta-
ção que se baseia na luta pe-Ia completa soberania nacio-
nal, nos campos econômico
e político. Assim, nas diver-
sas deliberações de cunho na-
cionalista adotadas pela Câ-
mara, o que se observa, diz
o sr. Mazzilli, não são efei-
tos de articulações, mas de
uma tendência natural e ge-neralizada. em favor das so-lu<?ões nacionalistas.

Em continuação, afirmou osr. Ranieri Mazzilli que a F

LUTAR
DA SOBE

«MíPWMWSSO FSBIIA0O PELOS
Os deputados membros da FPN asai-saram o seguinte documento, pelo qualnortearão a sua ação no ParUmcnto:"Os Deputados Federais abaixo assina-oosv^cozistitiildôs em FRENTE PARLA-MENTAR NACIONALISTA, comprome-tem-se a defendei os interês?eri do povobrasileiro e o üadicional concho- de *o~-©erahia nacional quando ameaçados porangerência estrahna direta ou indireta degrupos econômicos poderosos e político*situados na órbita internacional, que per-turbam o dèsonvolvimento do no^so p.-o-gresso e as salutares medidas que visem aemancipação econômica do país Assimsendo e esperando que o Senado,' as As-sembleias Legislativas a- Câmaras Munici-

gais 
tomem idêntica posição, os signatá-los se obrigam a defender no Parlamentoentre outros, os seguintes pontos essen-«ais:
- Revisão dos tratados, convênios ouacordos que impeçam, com limitações ouBsciapç lações, acesso da produção brasi-leira ass mercados mundiais

II — Legislação adequada no sentido deBsiaorlecer normas que, resoirado o q^eseja considerado justo como1 compensaçãoãe empréstimos ou investimentos, e\",wm asupjrflua drenagem para V cxler.òr do di-nharo nacional, a fim ! de (qlie s° prbpcr-eione melhor aplicação dê lucros, .juros ouoiviTlenaos no desenvoMmeTrto ii rioMQzans naçãp. o í / o •

«^j- Defesa intrahsigenr? dos esto-quês das reservas minerais do pais con-
J a qualquer forma de controla, domírjo outfflapidaçaò da parte de organizações pri-
1*.a °U Pu.bhcas que visem o alarçamen-to de interesses monopolistas internaclò*nus ou pretendam, à custa âo sacrifíciDpessas reservas, defender a exaustão" demmas ou lazidas de outros oaíses.

6í0, Vx-frÜm. -

Dep. Aurélio Viana
iniciativa patriótica que sur-
ja, de que bancada fôr, logoencontra na FPN um apoiodecidido. Referindo-se aos
próprios esforços da Mesa,
que é a Comissão Diretorada Câmara, em prol do rá-
pido andamento de matérias

£^wmc£ mvmm que a r. importantes, disse o presiden-
ES«T 

aCS d° Pr6pri° COn- S: 
"Meus companheiros dateudo de seu programa, vem Frente Parlamentar Nacio-nalista sempre deram assis-tência a todos os problemasem que estava em jogo o in-terêsse nacional".

A seguir chamou a atenção
dos membros da FPN parauma série de projetos queprecisam ser discutidos e vo-tados sob orientação patrió-tica, pois implicam, todoseles, "na preservação da in-dependência nacional".

O sr. Ranieri Mazzilli afir-mou: "Seremos fiéis aos prin-cípios da Frente Nacionalis-
ta, pois estamos convencidos
de que eles serão coerentes
com os postulados constltu-
cionais".

SAUDAÇÃO
O sr. Oswaldo Lima Filho- saudou os novos membros da

NACIONAL
DtiKiTAfiOS MffliiOS M F. P. N

#s»%m& ssiss. \ mm0il
poroso devem "proteger caHnhosLelteTsf^Z.

êm^Êmm
S n5; tão ° camPe°™to era para que o* amarranos saíssem na certa vitorioson? w ri «!L ameuca-

nmJ^f10 de ddl0' ° 8r- Homer Capenhart citou valavias de um jornalista chileno que disse- "OmlÂ ,

mLn rirbrasileZ08- E Que P°de ter isso de trágico, noterreno dos esportes ou da política?

de infantilidade' no\ FmJ rr°Lé que es™ *&&'

uma educação SnabL*0{T}-a8 W*«tó an
apresentar-se comocaLeS w }}poTVa' Costu^am
ventores do &SSSS^^^Í^ além de in-^mmm^^^^^^o da Declaração da
AU se diz que todos oThorZT8-^ &°^ÍOs ^W«.s-.
criados por Í>£r<%Z elZl T &&&¦ que 1'à^m
Mas ao mesmo teravo „ S díre,.fo* ^Henáveir'
base das afoSSíSS ^^ana foi criada a
dores, conhecei as oãtosaTh.t^T p7ri7Ylpros coloniza-
matanças de ínãL liZ llf^S-ãe reh^0^, assistiu às

escravizados e massacraria „J?T .ftft«* negros
com o assalte>m^S&'JTJSnJÓ^ fot ^pilado
para a Califómá serUu IVaí^ 

d%°Uro> na cnrr^
bestialidade e te'oSãr>»%%? f demonstrações de
grafia. amtnçao regtstraãas em vasta hiblio-

Depois surgiu uma nova e&i>èr£p rir, »*u, 4 ¦mais cruel, a dos imoPíSír^I »\de- W'tf<ma muito
Norte segtte uma S?Jf ?S' E hoje n América doses m^éwM^^m^1 velos inter'°
çõe., dos místm doqSróle0 M *&&*¦Aznãa agora percorreu n a^U ¦

fes para qué o eL^fodiPlmâl^ram dem^tra-sobre o funcionamento'daauíTn 7^° -Wesse Um<* idéiase trabalha contra Z preço* 1 0l™m*a^o onde tanTodona de exportação u£CrianíT %mcipal merc*JudzthLurie, ainda «Ô^ISS 1nos> de n™e¦americana, tornou-se d^mSí^Z^^ nòné-
ZZS?ra f *»£%£ v,ertar °m

mer^Capenhan, Ho^Sdo^ílÊS ° semd^ «"'¦lhaçao para os EstJoTunidt fà f°m°«' outra h>1™-
Aço do Carvão, do Petrôíectdat mLtL°*H de Rei **ou da Indústria de Bambolêsv ^ cowfra /M8™'«

IV — Defesa da indústria brasileiracontra a opressão ou sabotagem de emprê-sas cujos lucros são remetidos para o e>-tenor. '
-- Defesa contra assaltos jurídicos,domínio ou proposital esgotamento de fon-tes de -matéria prima nacional necessáriaa industria brasileira, da parte :de -organi-

zaçoes ligadas a trustes ou cartéis
rir. tw»,7 5?fes.a das organizações estataisde Monopólio ja constituídas dom aprova-çao do Poder Legislativo Nacional e dasque se venham a formar nos mesmos :nol-

VII — Legislação que permita a restau-ração e o melhoramento da frota nacionalde longo curso a fim de que possa cer au-mentada a capacidade de transporte dosbarcos brasileiros.
* ÍS? 

~~ Estímul° ao desenvolvimento daeletrificação e à melhoria dos transportes ecomunicações.
IX — Estímulo ao estudo e aplicação daenergia atômica para fins pacíficos— Estímulo à desobstrução de riosque possam servir de vias suplementaresae comunicação e de transporte.
XI - Defesa da Cultura Brasileira, noque se refere aos seus'padrões tra^i^o-nais, aos seus valores históricos, às suascaracterísticas étnicó-sociais, M suas li-i-çoes com o povo e a terra' e à necesòjda°deae guardar bem é divulgar1 intensamente-' •

documentos (e estudos que sirvam à %fórl- 'zaçao do nosso povo ! como! pofler civjftzV ¦
dor e ao prestígio da Nação como peça dacultura un.versal.

XII - Estímulo à indústria do cinemanacional e sua permanente defesaxm — Estudos, debates e- consultas sô-"bre os problemas fundamentais ligados àeconomia à justiça social e aos disposi^i-vos constitucionais que assegurem a d-fe-sa oo patrimônio e da soberania nac'ona's."

Wèí, % I

VOZ 03PEEÃSÍA

b < .ã?ep. José Joffily
Frente.. Ao fazê-lo o repre-sentante pernambucano alu-aiu, particularmente, ao' p^o-3eto Lutero .Vargas, sobro na-cionalização dos bancos. Tra-tou da questão dos investi-mentos estrangeiros, das re-raessas de lucros para o ex-(CONCLUI NA 11> PÁGINA*

fio seguinte o esquema dcreestruturação da Frente j£r£mentar Nacionalista:

PdtIt 
~ C?ntinuai« integrados na

RACAO DE PRINCÍPIOS, dei^6, reeleitos, ou não. para alegislatura atual;
- — os não reeleitos formarão° 
jt°™de Co!c>boraçâo TccnUca da FPN;

a 
3BmrSerá considerado membroda FPN qualquer Deputado quese declare solidário, no livro oró-Prio, à DECLARAÇÃO DEPRINCÍPIOS da FPN

4 - a FPN terá sede no Riode Janeiro, onde instalará suaoecretaria Geral; f
..5IJ'~Já FPN dcscJobrarâ suasatividades:
a) mantendo contacto mais es-treito com todos os agrupamen-tos nacionalistas do pais;b) estimulando a formaçãode Grupos Nacionalistas nas As-seuoieias estaduais e Câmarasdos Vereadores;
c) ; organizando o seu Bo!etiminformativo;
d) | òrganfeando conferências epalestras nas' capitais e cidndes dointerior do Brasil;
BT órnanhránHo uma Assesso-ria 1 écnicci.
6 — A FPN será administrada

por:
a) um Presidente, que coor-denara os assuntos para discussãoe dirigirá os trabalhos d^s rcu-niõec;
h) três ou mais líderes par»-lamentares que «óordera o vs

.>¦¦> _i ^

mentar T- 
° d°m «"

recebendp suge!itões c dish.;bldo os temas pam estudo;
- C a °l,Coordenadores de Cru-pos de TraHalho; "

d) o Secretário-Geral, omC administrará a sede e eudarl Èintercâmbio, do Mm* P

denador serão os seguintesaj do Petróleo;
b) dos Minérios;
c) das Relações com o Ex-í terior (tratados, comércio e ígurança naaonal);
d) da Política Agrária;

vlmL /°!ÍtÍCa d° ->s«>vol.vlmento (economia. finanças,cambio, Investimentos e adnrns-tração pública):
0 da Política Social (legis.laç,io e interesses sindicais);
0) de Educaçüo e Cultura»

,b) , dos Transportes e da Ele-trincação.

8" ~ A: FRENTE P^R'íA-: !
MENTAR1 NACIONALISTA,
aíraves, clcj sua Secretaria Ccral. •
envidará todos os esforços p-raa constituição dc uma Biblioteca
Especifica e um Arquivo de da-dos c informações,

9 - A FRENTE, através deum manifesto, se dirigirá ao po-"o brasileiro, loro que se in ta-lem os trabalhos normais co Cs».
greüso.
^—: ¦ ^M V
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fia/anpo He JK Depois Be Meio Caminho An O
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Si JÊ

ABA IRA DO DESEI^OLVIM
Ao entrar no quarto ano de governo — tendo

percorrido, pois, mais da metade do caminho — o
presidente Juscelino Kubitschek usou do rádio e da
televisão para fazer propaganda das suas realizações»
As metas, como nas falas dos aniversários anteriores*
constituíram o centro de seus comentários. Nada mais!
natural; e mesmo justo. Mas, o problema não pode'ser colocado de maneira simplista. Não se trata, ape-
nas, de propalar o que tem sido feito. É decisivo o
exame, do ponto de vista dos interesses nacionais,
das conseqüências do que se tem realizado. E, dentro
dêsse critério, a prova dos nove vem a ser dada pelosresultados que a política seguida acarreta para o povo,no presente e no futuro.

O governo do sr. Juscelino Kubitschek levantou a
bandeira do desenvolvimento econômico. Aliás, do
desenvolvimento intensivo: cincoenta anos em cinco,
Gomo tem sido carregada essa bandeira?

TO ECONÔMICO
A economia brasileira se desenvolveu em ritmo inf JLr ao do período 1948-56 — Êxito do
setor nacionalista do governo em alguns pontos essellais — Reforçamento dos elementos
entreguistas — Tendência a concessões ao iiii periali
no de Estabilização Monetária — Sacrifícios c ada ve

povo — O caminho que pre<*-.

norte-americano — A OPA e o Pia-
laiores recaem sobre os ombros do

-• cuaiHJLiricft

DIMINUIU O RiTMO
Apesar das condições me-

eg favoráveis, à economia

nacional não cessa de desen-
volver-se, o que se observa
particitlarmente em alguns

setores UOskos, como os do
petróleo, energia elétrica, si-
derurgia, construção de má-
quinas è autoveículos, que
continuaram a crescer, absor-
vendo vultosos investimentos.
Esse desenvolvimento não
tem sido, nuw, ritmo pelo me-
nos igual ao do período ..
ms-56. Já ern 1951 a-taxa de
aumento :dd:pròãiioa6 inãus-
trial fora à-menór do último
decênio. Grande parte da in-
dústriá dos bens de cosumo

começou a manifestar então
sinais de estagnação, chocan-
ão-se com os limites do mer-
caão interno, cuja expansão,
impulsionada' pelo processo
de industrialização e utbani-
nação, é, por outro lado, con-
siãeràvelmente dificultada
pelas sobrevivências feudais
na estrutura agrária.

No seu conjunto, a econo-
mia nacional sofre os efeitos
da crise cambial provocada

pela queda drástica nos pre-
ços e no volume de vendas
externas do café. Conside-
rando o período de janeiro a
outubro de cada ano, o va-
lor da exportação de . café
foi o seguinte, em milhões
de dólares: 843,3 em 1956;
6767 em 1957; e 578,8 ean
1958. ;--,

A redução de divisas ori-
ginárias do café pesa sobre
nosso balanço de pagamen-

ROBERTO
aitt mnmM peli surto be oüristia
f PELI BESISfK IA EXPORIIÇIO DE CAFÉ

A campanha pela demissão do entreguista
Boberto Campos da direção do Banbo Nac. do
Des. Econômico toma caráter nacional. Esten-
dendo-se do Rio a São Paulo e do interior do
País, ela supera o âmbito estudantil, onde foi law
fada, e pasta a interessar outras e mais numero-
êciíi camadas da população^ Operários, servidores
públicos, industriais, todos os que são diretamen-
te atingidos pelo surto de carestia e de ãesnaoio<
ualização da economia do País, vão compreen-
éendo que aenubar Roberto Campos será got-
fear na. fronte as causas do crescente agravamen-
Io de suas condições de vida e de trabalho. Des-
eebrem a ligação indisfarçável entre mas úificul-
dades e as oçces da quadrilha entregwsH no go-
vêrno e da qual Roberto Campos é o ehefa e o

*„ símbolo.
«Wfto sou entreg»»stal»
Com essa afirmação negativa o sr. Lucas Lopes a»

siman â pasta da Fá7ei.àa,.em junho de 58. Procurava
tranquil:. o País, jpedindo que não tivessem medo de-
le. Defendia-5»- de sua prótria fama de entr^'úsía, e
áe pau-mandado do ja então famoso tenór do entregais-
mo indígena Roberto Campos. Era do conhecimento pú-
blico que sua nomeação vinha imposta por Washington,
como condição para a ebertura de créditos ianques ao
governo dr Sr.. Kubitschek. O imperialismo precisava
áa reforma cambial, e exigia a alijamento do Estado
brasileiro da rtiyMude econômica. Com a reforma, í^ie-
ria assestar o tiro e?p m.Tericórdia na indústria nart5onal,
e conseguir o ccnfleto controle do comércio exterior-
brasileiro; com o «anti-estatismo», procurava br^u o
*apêlo» ao r;p:taT impeiialista, em todos os seíôr;s di
economia nacional. Pi;ra executar essa política, o impe-
rialismo impôs e obteve o afastamento de Alkmin, e a
nomeação de luc&í-
zenda.

Lopes para o Ministério da Fa-

Lucas Lopes repetiu cem
vezes que não era entreguis-
ta, e que não ia fazer a re-
forma cambial. Mas não
disse o que era, e tampouco
• que ia fazer. Porisso mes*
mo, ninguém o levou a sério.

CERCO IMPERIALISTA
SOBRE A INDÚSTRIA
NACIONAL

O que se viu foi, logo de-
pois, a nomeação do Sr. Ro-
berto Campos para a presi-,
fiência do BNDE. Com a per-
manência do «sócio» da ES-

SO, Garrido Torres, na dire*
ção da SUMOC, ficou com-
pletado. o cerco . imperialista
sobre, á economia nacional.

Um industrial brasileiro
que necessite comprar mã-
quinas'no exterior passou
desde então a encontrar à
sua frente uma verdadeira
engrenagem conspirativa,
destinada a jogá-lo na depen-
dência do impeiialismo. A
SUMOC alega carência de
divisas, e nega-lhe dólares.
O BNDE, eom o mesmo ar-
gumentç» gondiciona a con-
cessa» de créditos-* finan*

ciamentos â obtenção, peloindustrial, de «financiamento
próprio em moeda estrangei-
ra», isto é, ele deve r ar
associado a uma empresa
ianque, para obter as boas
graças do BNDE.

Ao industrial só resta en*
tão associar-se a uma em-
presa ianque, que poderá im-
portar os equipamentos isen*
ta de qualquer obrigação fis-
cal, por obra da «instrução
113» da SUMOC. No inqué*
rito parlamentar sobre o pe-tróleo ficou inclusive prova-
do que mesmo a alternativa
do recurso ao mercado livre
de câmbio é vedada, pelo
atual governo, aos industri-
ais que resistem à absorção
pelo capital imperialista.

Dessa forma continuam sen*
do desnacionalizadas dezenas
e dezenas de empresas nacio-
nais. É o caso de firmas tra-
dicionalmente brasileiras, co-
mo os Laboratórios Fontoura,
na indústria farmacêutica,
forçados a associar-se às em-
presas Wieth e Shirley; ou
o caso de grupos poderosos,
como o dos Jaffet, em São
Paulo, forçado a ássociar-se
ao grupo Rockfeller para a
exploração de minério de
ferro.

INSOLVÊNCIA FORÇADA
NO BALANÇO DE
PAGAMENTOS

Vimos que a alegação da
«escassês de divisas» é uma
peça importante nesse es*
quema entreguista. Argu*
mentam qüe o bàlánçò de
pagamentos do P£is com o
exterior é deficitário,; ç queé portanto necessário conter
a procura de equipamentos
no estrangejro, qué implique
dispêndio de dólares.'

Sem discutir a responsabi-
lidade por êste estado de
coisas, é fato que a balança
comercial brasileira está de-
ficitária, e que a «capacida-
de de endividamento» do
pais nos Estados Unidos es-tâ esgotada. Diante dessa si»

tuação de fato, o interesse
nacional manda que o país
procure novas fontes de di-
visas, novas possibilidades
de créditos para forneci-
imento de máquinas e equi-
pamentos, sobretudo no cam*
po socialista. Se o monopó-
lio imperialista sobre o co-
mércio exterior brasileiro
asfixia a economia nacional,
o interesse do País manda
que se^ procure romper esse
monopólio, selecionando as
importações e buscando no-
vos mercados para seus pro-
dutos.

Para os fautores da atual
política econômica do govêr-no, no entanto, não se cogi*
ta de defender o interesse
nacional. Seu objetivo é for-
çar ós «pontos de estrangu-
lamento» dá economia na-
cional —- expressão mais re-
petida de seu escasso reper-
tório econômico— para quecada dia se torne mais pre-mente, segundo eles, a ne-
eessidade de entregar-se o
País à «iniciativa privada»estrangeira.

Com esse objetivo é que
procuram imprimir ao País
um regime de marcha força-
da para a reforma cambial,
e o estabelecimento do «libe-
ralismo» no sistema cambial
brasileiro. Dessa forma reti-
rar-se-à toda proteção à in-
dtrstria nacional, completar-
se-à o domínio imperialista
sobre o comércio de expor-
taeãp brasileiro. ,,

\ Pouco mais [ de, seis meses
depois de sua posse no Mi-
nistérfo' da : Fazenda, nada
resta da declaração «anti-re-
formista» feita então pelo sr.•Lucas: Lopes. Hoje, êle jáadmite publicamente queseu objetivo é a reforma e
que a marcha para ela"só
não é mais acelerada porque«as condições não permi-tem». O «Plano de estabili-
zacâo Monetária», de suaresponsabilidade, recomenda
oficialmente:

0) A adoção <fe

de caráter monetário e fiscal
que atuem no sentido de im*
possibilitar a expansão imo*
derada da procura de bens
e serviços (no Exterior).

«2) A reaproximação dos
valores interno e externo
da moeda.

«3) A eliminação gradualdos subsídios cambiais.»
Isso nada mais é do queo regime de «livre câmbio»,

a reforma cambial, cuja exi-
gência pelo «Fundo Monetá-
rio Internacional» e outras
agências imperialistas im*
pôs o suicídio a Vargas, e
vem sendo centro de uma
luta acirrada no governo, há
muitos anos.

É essa política ditada peloimperialismo que vem sen*
do executada corri jprecisãomatemática, pela quadrilharóbertocampista no governodo Sr. Kubitschek. Desde
que não é possível fazer a
reforma de uma só vez, a
«gang» lança mão do recur-
so das «reforminhas» parei-ais, derramadas pelo conta-
gotas da SUMOC. Primeiro
vieram as «instruções» 165 e
166, aumentando as «bonifi*
cações» para o dólar-café, e
passando de 55 para 80 cru-

,Tzeiros o preço do dólar paraimportação consideradas «es-
senciais»: petróleo, equipa-
mentos, trigo, etc. Agora, o
novo par de instruções da
SUMOC, 174 e 175, eleva no-
vãmente a taxa para o dólar-
café, para 60 cruzeiros mais
bonificações especiais, e im*
põe novo aumento,, ao preçodas importações essenciais-e
obrigatórias, que passam a
ser pagas a 100 y cruzeiros
por dólar. Parálelarrlèhte,
algumas categorias deíex-
portações jâ vão sendo en*
tregues ao regime de livre
câmbio.
UM CRIME MONSTRUOSO
QUE A NAÇÃO DEVE
PUNTO

As primeiras eoasequen*

tos, agravando o crônico
ficit que decorre da creso
te evasão de renda sob
forma de remessas de ren
mentos do capital estran?
ro e pagamentos de frete
seguros marítimos. Se
1956, excepcionalmente, o
lanço de pagamentos àeuí
um superávit de 166 milh
de dólares, a situação se
verteu em 1957 com um
ficit de 204 milhões. Nos
te primeiros meses de l(

o déficit ji era d« 1# mi-
lhões de dólares.

Esta situação se torna
particularmente crítica em
virtude da necessidade de
certas importações essenciais
o dos vultosos compromissos
financeiros decorrentes de
empréstimos e financiamen-
tos que recairão sobre o país
nos próximos anos. A aguda
escassez de divisas, .aliada à
desvalorização , interna do
cruzeiro, -provocou a alta das
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A política econômic
ireguista Lucas Lopes-
do drasticamente em ré
de 200 milhões de âôlaí
pelo café em 1958, relaí

ca da quadrilha robe
pista já se fazem sen
bre a economia do P'
aumentos de custo d;
portações repercutem
os preços internos do:
ros de consumo íorçi
população, agravando
ponto insuportável sua
dições de vida.

No comércio exterio;
po\ítica já resultou r
se pode chamar, sem
ção, um monstruoso
contra a Nação. Ela
cou uma queda vertie;
preços do café, resu
numa perda de cerca
milhões de dólares na
ta cambial do país, ei

É sabido que o "»

cafeeiro, mais do qw
quer outro, é um
«de confiança». Meie
perfeito por carar
porque não é
pelo maior produtor,
pelo maior importa

«Estados Unidos, êle
âteataiagntfi da m

Imposta 

ao país pelo grupo en-
fta- Campos, vem se refletiu-
k ao café. Calcula-se em cerca

j queda das divisas fornecidas
mente ao ano anterior.

pi- política de venda do país
U- produtor. Se este mostra in-

segurança, e permite perspec-
tivas de baixa de preços, o

^e importador ianque passa a
|e- vender suas reservas, que
\h normalmente atingem mais
w de 25% de suas compras, e
M- fica à espera da baixa. Pas-

sa a comprar «da mão para
sa a boca», isto é, apenas o nü-
jie mero de sacas indispensá-
ita- veis para a entrega imedia-
J&e ta ao consumidor, e forçan*
vo- do a baixa. Quando esta
los atinge o «ponto ótimo», êle
nio investirá sobre o mercado,
200 em compras maciças, abar-

rotahdo1 seus armazéns I e
passando' a controlar o mêr*
cadò,l porque será dono do
estoque. Então, êle passará
a forçar a alta que, evidente*
mente, nesse ponto só bene-
ficiará os consórcios ianques
de importação, deixando a
ver navios os países produ-
tores.

Nessas condições, só uma

cotações do dólar e de ou-
trás divisas em mais de ..
150% no decurso do ano de
1958. Em conseqüência, so-
freram rápida majoração os
preços dos artigos importa-
dos, o que se refletiu nos
preços dos artigos de produ-
ção interna, aumentando a
pressão infíacionária e a ca-.
réstia da vida.

A situação no comércio.ex-
terior e no-balanço-de ;.paga-.
mentos revela, de - maneira
particularmente expressiva,
o caráter dependente e ainda
atrasado da economia nacio-
nal. Enquanto o comércio
exterior se baseia em um
único produto e permanece
amarrado a um mercado mo-
nopolista — o dos Estados
Unidos — a receita cambial
de nosso país sofre todos os
anos substancial sangria pro-
vocada pelo capital estran-
geiro, sobretudo o norte-ame-
ricant>.

Por outro lado, um proble-
ma vital para a nação se
apresenta: o do rumo e do
destino do desen volvimen-
to econômico.

ASPECTOS POSITIVOS
E NEGATIVOS

E certo que, apoiado nomovimento nacionalista o
setor nacionalista do góvêr-no tem defendido com suces-
so, em alguns pontos essen-
ciais, uma política cor-
respondente aos interesses
gerais da nação. Isto é pa-tente, em primeiro lugar, na
manutenção do monopólio
estatal do petróleo, cujo êxi-
to, refletido no progressoconstante da Petrobrás, es-timula a confiança do povobrasileiro em suas própriasforças. No que se refere ao
café, continua em vigor a
política nacionalista de defe-
sa de seus preços externos,
em aliança com os demais
produtores da América La-
tina, contra as manobras
baixistas ' dos monopólios
norte-americanos.

Mas, é também inegável
que os elementos entreguis-
tas se reforçaram ultima-
mente no governo, ocupan-
do a maioria das posições-
chave que dizem respeito à
direção da política econômi-
co-financeira, o que se tor-
nou evidente sobretudo a
partir da subida do sr. Lu-,
cas Lopes ao Ministério da
Fazenda, acolitado pelos srs.
Roberto Campos e Garrido
Torres, presidentes respecti-
vãmente do Banco Nacional,
de Desenvolvimento Econô-
mico e da. SUMOC' Daí por-
que, embora contenha aspeç-:
tos nacionalistas, a política
econômico-financeira dó gõ-
vêrno do sr.' Juscelino Kubi-
tschek tem acentuado as;
concessões ao imperialismo
norte-americano, procurando
fórmulas que conciliem os
interesses exploradores deste
último a um certo tipo de
desenvolvimento econômico
limitado e deformado, que só
pode vir a aumentar a situa-

Ção de dependência do paise lançar sobre as massas
trabalhadores e populares o
peso de maiores sacrifícios.

SUBORDINAÇÃO DO CO-
MÉRCIO EXTERIOR

Essa tendência se manifes-
ta claramente na conserva-
ção do estado de subordina-
ção do comércio exterior
aos. monopólios dos Estados
Unidos e no incremento de
escandalosos, favores ao ca-
pitai estrangeiro. Enquanto
as. empresas nacionais se de-
batem com a elevação verti-
cal dos custos de importação,
com a quase impossibilidade
de. financiamentos externos e
com as crescentes . dificulda-
des de crédito, prossegue a
política inaugurada pela Ins-
trução 113, que abre as por-
tas à penetração do capital
estrangeiro e conduz à des-• nacionalização de importan*-
tes setores de nossa indús-
tria.
Poderosas empresas, impe-¦riaMstas recebem grandes pri-

vilégios de órgãos govei'na-
mentais, como o GEIA e o
GEICÒN, ganhando posições
de domínio nas nascentes in-
indústrias de autoveículos e
de construção naval, tão ne-
cessárias ao progresso ãa eco.
npnwi TV""---;"-"--

Aíowi t<.t,,o(.y, cio < v/ík-oSus de
rendimentos do capital estran-
geiro não têm limitação le-
gol, embora o país se veja a
braços com uma sérUi crise
cambial. Pondo em prática
as Instruções 166 e 161 da
SUMOC, o governo se enca-

minhou francamente, no senti-
do ãe uma reforma cambial
qüe trará enormes prejuízos
â, industrialização e elevará
mais. ainda o custo da vida
para as massas, Por inicia-
tíva e empenho do governo, o
Congresso aprovou, na nova
lei do imposto ãe renda, o
dispositivo que permite a re-
avaliação bienal do ativo imo-
bilizado das empresai, bene-
ficiando diretamente trustes
imperialistas como a Light e
a Bond and Share. Igual-
mente em benefício ãe gran-
des empresas imperialistas
foi recentemente abolido o
monopólio estatal da impor-
tação ãe borracha.
OS RESULTADOS DA OPA

Em sua prestação de contas
de aniversário, apresentou o
sr. Juscelino Kubitscheck a
Operação Pan-Americana co-.
mo um esforço ão governo pa-
ra "dar forma a uma nova
ação internacional, vigorosa
e dinâmica". E' verdade que
a OPA manifesta abertamen-:
te, no próprio plano .oficial,
uma situação de crise da \

política exterior seguida pela ;
Brasil no após guerra, de in- .
teira subordinação ao Deparr j
tamento de Estaaot norte- \
americano. E constitui tam-
bêm a primeira tentativa dos
círculos oficiais de encontrar
uma S3ída dessa situação.
Nela o sr. Juscelino Kubits-
chek procurou expressar as
aspirações nacionais áe luta
contra o subdesenvolvimento
e reclamou, para q# países
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A Petrobrás, já vitoriosa, constitui mi símbolo. Mostra que as íôrças na....
do governo são capazes de se opor com êxito às pretensões colonizador as do im
cano. Reforça a confiança em que as forças nacionalistas serão capazes c\- inf!:;

dificar a composição e a orientação pntítica do gr>'--->.

. deiiiro e de fott^'. dh.mo norte-ameri\
no sentido de mnJ

latino-americanos, em suas
relações com os Estados Uni-
dos, igualdade de direitos na
solução dos problemas inter-
nacionais, tomando assim
uma atitude que se choca
com as normas tradicio-
nais da política exterior bra-
sileira.

Entretanto, em seus prin-
cípios e em sua plataforma
prática, a OPA mantém a
política externa do país na
dependência dos planos agres,
sivos. do imperialismo e su-
bordina o. nosso desenvolvi-
mento econômico à "ajuda"
do imperialismo norte-ameri-
cano, que é exatamente o
principal causador do stíb-
desenvolvimento da América
Latina e que, por sua natu-
reza intrínseca, não pode se-
não tender à exploração e à
opressão.

O lançamento da OPA veio
criar dificuldades aos círcu-
los dirigentes de Washington,
colocando na ordem ão dia a
questão das relações desiguais
dos Estados Unidos com a
América Latina, e tornou
mais viva na opinião pública
brasileira a aspiração a uma
política exterior verdadeira-lmente nová, 

' 
orientada no

sentido da paz, do progresso,
econômico e da completa".emancipaçãão nacional, ifin-,

itretanto, como tentativa de
còncialiação ãe certas reivln-
dicàções nacionalistas aos in-
terêsses do imperialismo nor-
te-americano, não conduziu a
resultados práticos e não su-
perou a crise da política exte-
rior.
PLANO DE INSPIRAÇÃO

NORTE-AMERICANA

mental utilizada pelo sr. Jus-
celino Kubitschek como ele-
mento de propaganda é o Pia.
no de Estabilização Monetá-
ria. Apresentado pelo minis-
tro Lucas Lopes, trata-se, na
verdade, ãe um conjunto ãe
meãiáas de nítida inspiração
norte-americana-. Medidas
idênticas estão sendo aplica-
das em outros países, como
na Argentina e.no Paraguai,
a conselho, segundo se decla-
ra oficialmente, do Fundo
Monetário Internacional^ re-
presentando condições para
a concessão ãe novos einprés-
tímos.

Tôdd a orientação do Pia-
no do sr. Lucas Lopes obje-
Uva criar condições ainda
mais favoráveis para as apli-
caçoes do capital estrangob-
ro, sobretudo no que se refe-
re às facilidades para as re-
messás de seus rendimentos.
Êste,' o sentido das medidas
aberta ou velaãamente pro^
postas, como a reforma cam-
bial com a desvalorização ão
cruzeiro, a compressão ãe im-
portações essenciais e a qua-
se proibição ãe financiamen-
tos externos para o capital
nacional, a concessão ãe di-
versas prioridades e privilé-'
glos ao setor de exportação,
etc. Ao mesmo tempo, faz o
Plano uma série de propôs-
tas de contenção ãa inflação
através' de maiores sacrifl-
cios impostos às massas (au,-
mento de impostos indire-
tos, congelamento de salários
e vencimentos) e da redução
âa taxa de crescimento da
economia nacional (diminui-

Outra meiotim ffpvema^ gÀo dq»fwve*íwi«t*íos ihí-
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jL^LtíU-,- i"u .,..._ -r.jía d*
susji meúAc.üs coy. . .. a inflar
ção que se acc' extraors
dmàriameiii i '.Itimos
mêííes, e eml hs sv
do obrigado ires-
são das majx, "•?.- ~>es
contrárias ao o: do
Plano, o. sr. Juscei..., lUibit*
schek insiste na sua aplico* ,
ção, já tendo Obtido do Co*
gresso os aumentos dp iw.j»a*» i
tos pleiteados.

BANDEIRA
MAL CONDUZIDA

Como se vê, a bandeira **
desenvolvimento econômico^
levantada pelo governo do an
Jescelino Kubitschek, não
tem sido levada à frente por,todos os caminhos que inte»
ressam ao nosso povoa E is*
so porque sua política econôr
mico-financeira, embora con-
tenha aspectos nacionalistas't
tem acentuado as concessões
ao imperialismo norte-amerU
cano. Dal as conseqüências
prejudiciais ao próprio desen-
vilvimento, que se manifestai
limitado, só podendo vir a an* :.
montar a situação de depen*
dência do país ao estrangei-
ro e a atirar sobre os om-
bros das massas trabalhado»
ras e populares sacrifícios ca-
da vez maiores. Daí também
porque se torna mais viva
em nosso povo a consciência
da necessidade de lutar por
modificações na composição
e na poltíica do governo, pe-
lu mudança dos seus rumos,
pela conquista de um govêr-
no nacionalista $ dcmoorátít
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rOSILAflflOòCOMIJMÍS ¦«Sr CUMPfif MENTO 9fa@M
HUN CUBANA

o sÂüdo apoio dos commxÚmTll 1!S íl^r"" 
'T*1^ * Cara«»- - «eaürmdoP» aos comunista, ao exercito rebelde e ao -overao provisório de Umtia

*My»Popular enviou ao dr. Juan Marinello, presidente doiWtido Socialista Popular de Cuba, um questionário sôbremo-mentosos problemas iquele país centro-americano. A sesuir tt

,**^«sssâv £ &

¦- — Que possibilidades vê oPartido Socialista Popular navitoriei do Exército Rebelde edo Povo Cubano oon+ra a ti-¦mtia fa P"^»rtnrf
- Grandes e transcendentes

ossibilidadeü. Em primeiro«ar, a queda de Batista sig-fica a consecução de umanelo de todo o povo deeuba; mas, além disso, a ex-•pressão da vontade nacional'para a realização de primor-Pais obietvos. A circuns-«anciã do Exército Rebelde
*aver- sido integrado por« a m p oneses, trabalhadores
^"upos da pequena burguesia
£ da burguesia progressista,¦e negros e intelectuais ho-estos, oferece a possibillda-b para que se realize umrograma coincidente de su-stancial sentido democrático» progressiva

S — Qual sena ms? pro-
swwa, em linhas gerai»?

-r Expressou-o o PSP São"iispensáveis: o restabeleci-
»to real da norma dsmo-ática constitucional, o queapõe a vigência dos direitos«dividuais e das garantiasas cidadãos, a vigência do"ráto dos traoalhadores emais efetiva democracia

Jndical. O entreguismo, aaorruç&o, a traição de IffiujjaU
fc seus cúmplicej - exéèiito«»« do mandato batistiano e

; interesses imperialis';'.!;; -~m desaparecer para sem-
,, O respeito a '«Vbs as
$wlógias e crenças e a lega-
K&adè de todos os partidos;'v ataque a fundo cor; tra a~i?r3wünação "áeial, graveifia contra a iàuaí-.ade

cidadãos e a cwgr.1 r rle
ana.

S!JSgimeJdft Propriedaleagrária e, de outra, vetando
qualquer relação econômicacom a União Soviética *- omundo socialista. Uma e nu-tra coisas serão modificadas
pelo governo provisório queacaba de constituir-se.

f-te aqui, 0 imperiaü&mo
est:.:! inidense impôs em Cubauma política internac onalsubmetida a seus interessesbehcistas e de domínio mun-dial. Temos fé em aue r>ome

Cará agora uma etapa emque figurem firmemente osinteresses da paz e as rela-Coes fraternais entre Cuba e
£LPf°VOs.e nacões de todos'osContinentes.

Deve, igualmente, o govêr-no provisório defender e rer-itrmar a soberania nacionaldesconhecida, pisoteada e es-carnecida pelo imperialismo

tidos, suas declarações foram to™: ™*»na Popu-
concludentemente democrátl-

S2S iT£m?.Atodo? de *eUc--a-»o ~ Ao -ongo destes terríveispor isto. Até aqui, os anticomu. anos, a Venezuela mostrou anistas fracassaram; mas re- «-ais plena, consistente e nona Ingênuo sunor que «iw «erosa solidariedade ao nossoT^AIM A s-ieis-v.]** J-w -r-*

UNIDADE

J 
— E para çi realização dotal programa e&stem canaise instrumentos adequados?

,.."~. Pa!'a apJicar essas rei-vindicações essenciais não haoutro cana .senão o da ,^sin'me o camada unidade. Pa-
£a eJa apela r~m cessar ,1
f$i . & existern, sem dúvidaeernentos vitais mêaoM*"*„ £ns?25,l <-'ha"

V idade da classe „¦ áriaavança y;ir.k»SLméhté, e .- SP^-. na FONU (Fren-n M
J-¦-.'¦•¦ ;v!"cional Unida). U-a«v p-uv.„ n„ estiidantfe!cui .•.^¦f.K camponeses, entre os
oi .... ftfl mulheres,

?? negras — em'¦ entre as mas-' -'fa'.

 ——*i§*§ ¦»••-*« nuivoltarão à carga.
APOJO AO EXÊROPPO
S AO GOVERNO

7 — E, diante deste pano-rama, qual é a pala»ra deordem central do Partia-* So-aalista Popular?

_— Não pode ser outr,; se-nao a exortação ao aDoio fir-me e consistente ao ExércitoKebelde e a seu Comandante--em-Cheíe Fidel Castro e .°euapoio sincero ao governo pro-Vísório presidido pelo Magia-trado Urrutia. O povo todoformou no exército liberta-dor; todo o povo, com o seuimpulso invencível, de lograra realização do seu D^vgra-ma. O PSP, que deu à lutaarmada — e à luta cívi.-;i dascidades — o sangue dos seusmelhores filhos, pugnará in-cansàvelmente por aue a re-volução cumpra os seu-- obje-tive,-.
VENEZUELA E CUBA

A parte final da entrevista
de Juan Marinello é uma sau-

povo. A queda de Perez Ji-ménez — autêntico parceirode Batista - foi uma admi-ráyel lição para Cuba Comoo foi e o é nestes momentosa maneira pela qual o gran-de e querido país percorreuo processo democrático quecontemplamos.

Quanto ao aguerrido e vi-torioso Partido ComunistaVenezuelano — cuja vitóriaeleitoral saudámos com pro-funda alegria - que hei deiazer senão enviar-lh* „ maiscordial saudação do PSP e an-nsap-m ©ssaóna a cór^Hã-nheiros tão queridos e conhe-cidos em Cuba, como Custa-vo Machado, Jesus Faria,Pompeyo Marquez, Silva Tel-
leria, Eduardo Machado, Gal-
legos Mancera e tantos ou-
tros? O PSP sabe até onde
os interesses fundamentais do
povo de Bolívar, sua liberta-
Ção econômica e social; seu
progresso, estão em mãos
dos comunistas e de seu Par-
tido. Sua vitória é a nossa.

CONSCIÊNCIA SOCIAL (0) - „. t,'.
problema da consciência social o marxismo^ oJEtanto à concepção idealista como aos vulgarizador*?P5ímatéria ismo histórico, entre os quais os^tSS&Kfieconômicos* Os idealistas, pondo a walMade df SSfpara- o ar afirmam que é a consciência que dlteSrío ser, e não,o ser que determina a consciência r£ aeí?^?n^"1 

!L?onto de ^^ d0» Calistas idéias'e teorias existentes em cada fase do desenvolvimentonao dependem da vida material da sociedade doXXeconômico imperante, da luta de classes. Os ideaKsjamais poderiam explicar, desse modo, porque no £.gime capitalista só há lugar para a moral burmesTpara o direito burguês, não sendo admitida a mowKcravista ou o direito íeudal. Só mesmo o maixismVofe-rece uma explicação cientifica para esse problema aSesdÍ^erJque,.a ^nsciência social varia segundo as
nSíSf8 de Xlda materia- da sociedade, as relações devSSlmXto ** m tRl ^ qUal efttfifto * ^
terfea°s^SCffS 

mTSS&J*? ~grosseira os fenômenos da^^S^nÍSPUsta e

sofia, da moral, etc Slo SS^f ?f° -da arte' ^ í«o-
concepção nada tem Tver com o nSS?* SemeI^nte
contrário, lhe é hostil t32ffl3toL?S3H mas ao
que a consciência social » mISi » f hlstónco ensina
classes que a comnftim \ * ? °gi? da sociedade e das
vimentoqda prodTL ^ela SvM? 

"^ 
H° des^

mens, mas não dfretamentf Í 
&?e 

^««va dos ho-
econômica da sodedadi S?í V. f ím através da base
è, das rela^sq^^'hím«íftefi(feSi.de *roã"&o, isto
cada eteptf do d^wlviSSnto ^SS^ SÍ' em
cesso da V^áu^áoil^m^?0^^' no P1'0"social não reflete direta í Í1J?- f nais- A consciência
que afetam o nível Íp r1oco»mediatamente as mudanças
ativas, SIS ÍSS111^ das forças pro-fera das relacfieí^ de nroInSn í 

°aÇOe? °peradas na <*"
sociedade. O marxiL?o 51 'v° refime econômico da
algumas formS deSóbriaC S,^ 

6m COnta ^erimentam a influência d»ShSL 
Cial-ne.m semPre expe-

mas através das rSaCÕÍ r^m? 
econ.OI?lica diretamente,

interesses d^ classe fS ?t^tlc1°"sociais. Por meio dos
às vezes, por meio dl acãí l í fãSS?S' *8BÍm como-
ciência social, qS sTadSSn ^j 

traL-ÍOrmas da cons-
sociedade m mais Pr^imas da fase da

!'

.;•-} BOI & tm

il

BmPO»MA AGSARia
s> <mPEA8 WEDM>Â^

$ ~ X ne oamtto eeo»<- ti-

—- Jtocojanecenaos a priuiOi-
gHsA isaporrâneia me p^sui5 l»eldrma Agrária Ã pre-

Wi nas ÍMeiras «3o Exér-
— Rebelde, d»^ numerosas
t^poneses pobres, fez eom-" a direção dèssè Exércüo

«~-««MSsé o' compromisso de
P«r em prátioa a Reforma
|K»üda na L*' ?. Considera
» PSP-quú-lal Lei não satis-
g»z plenamente as necessída-
pes de nossa população cam-
jponesa, fiem as do abasteci
íâaento nadonal e a transfor-
jmaçãppro.Tressista de no^sa *»„ uiamSB0 ao j „,„(¦.konomla; mas, não há dú- res, velhos e crianças - t-
gda de que constituirá um nham uma legenda. "Pela
gívio para a muito dura si-' democracia e contra o comu.teaçSo dos camponeses. nismp." Esta é agora a ban-

Encarno, a Reform. SV^vSSgg* d° *** e
^grária, sendo embora pri- P-ogresso.
Bttordtel, nao é tudo. O go- 6 7~ E em face de tais cam-
»%*rno provisório pode e deve £$$& ãwisi°nistas, em face

garjcedidas ^e «agam a %3SSStTSÜ*t^««áustrialização, a diversifi- "h--r— -'---•¦ --

^•ação da produção agrícola e
mj multiplicação dos; merca-
.aos. iPara isto. é indispenSá-
^ a fragmentação do .lati-
Ifeidio e uma política inter
nacional livre e de sentido

•nacional, baseada noá posíu

. tu-.nl (iÜVidáj rwi,y-¦ i/ou dn unida *<¦:
"": :--í-stsm e atuam, ©e«-«Wj^s, paries nasce o hirg.»>3 por dividir a revolução¦vuoiíosa, .por lançar um gru.

S fCoCntra 
"oulro;' Pür lustraras fecundas realizações que- opovo espera. Entre tais pl0-Pósitos traidores, gürgiíi na-turalrnenle, o anticomímis-mp. líata-se, sem mais nemmenos, que de uma bandeirabatistiana O Comandante-Kaul Castro recordou agora

que as bombas ianques que•Batista deixava cair sobrecampos e cidades - com bsacrifício macisso de

" > cio, resultados tido e operário do-petróleo
que esteve preso por seteanos, e Pompeyo Marquez,secretario de organização doPartido, que liderou a luta

das ultimas eleições, a poli-ti:a e a atividade desenvolvi-das pelo Partido durante acampanha eleitoral, a posi-Çao e as tarefas do Partidoem te do novo GovernoConstitucional, a situaçãoeconômica do país e asPalavras^ e-ordem organiza-tivas para a construção deum grande Partido Comunis.ta de massas foram as maisimportantes questões discuti-uas no Pleno.

chefes do Exército Rtbeldef
—- E' preciso dizer que oscomandantes do Exército 11-bertador — Fiael Cást-o Er-nesto Guevara, Camilo Clen-íuegos é Luis 'Orlando Rodri-

gues — tiveram manifesta-
ções muito acertadas O Co-
mandante Fidel Castro reite-
rou com toda energia sua

flados de Ma.ti Até anui, or . . i -«V. tUin Lüud energia sua
çpenahsmo 

res-stiu às duas condenação a qualquer propó-eoisas: de uma parte cornba- sito de dividir as forças re-, tendo qualqu-r modificação volucionâiias. E no que diz

+*?• P^eno comprovou a vi-
2uelan°obtÍda Pel° P°Vo «"
?o t,n5i a° eXercer se" direi-
ÂÈ< eIer os governantesw> País, de conquistar um re-
£me constitucional, que reiPeite as liberdades nubuSe os direitos dos cidadãospalavra-de-ordem central dSfraldada pelo movimento m-surreicional civico-militar de
tÍde 3an?iro- ° Comitê Cen-trai analisou também a vo»taçao obtida pelos candidatoscomunistas, que foi 0 triploda conquistada nas eleiçõesde 1947.'Em Cabcas, 0Tct.muhistas obtiVeram 71 müvotos isto é. 17% da votaçãoda Capital, sendo ali o se-

é a URD íe Larrazabafe oterceiro a Acciòa Demnc^ti-ca, de Beíaucourt). 'Foram
eiditós para o Senado dois 11-deres comunistas: Jesus Pa-na, secretário «Serai do Par-

do Partido trabalhar pelaíornaasão de uma ampla coa-hzao nacional no seio do re-ginie constitucional recém-iniciado, que leve à práticauma política popular, Stica e democrática de união
¦2fL O PCV apolaráTm
SZ?i° de ampla união na-cional que agrupe todos ossetores que contribuíram pa-
ea,JLderrubada da ditadurae para a condução do país aJonstitucionaiidade atual 1iüz o Comitê CentraJ.

: O Comitê Central discutiuas urgentes e gigantescas ta-retas que se apresentam aoscomunistas para construirum partido de massas, parasuperar as falhas e deficiên-
a vi/oUS1S' para incorporara vida organizativa e ideo-
SS °1 mil-hares de mm-

FIZ 38 ANOS O PC
ITALIANO

Numerosos comícios emmuitas cidades da Itália, as<sinalaram, no último domin-
|o 

de janeiro, a passagem<»o 38» aniversário de funda-«sao do Partido ComunistaItaliano (fundado a 21 da ia.neiro ^ 3.921). J¦ Em ^ Roma, falando numcomício, o vice-secretário Ge-ral do PCI, Luigi Longo, as-smalou que, em comparaçãocom o ano de 1921. o opera>nado italiano e o movimen-to democrático são agoramuito mais fortes, pois ouedeles .fez parte o poderosoPartido Comunista Italiano,cuja existência apenas seiniciava, há 38 anos, e queagora, além de uma riea ex-
penencia, possui dois mi-Ihões de membros. Em todoo pais, este Partido lançou
Profundas raízes no seio daclasse operária edo camne-sinato. Longo também as-smalou as grandes modifica-
Stern0^8^ lm *ÍlUa^internacional. Hoje, a0 can>
f°. dos países capitalistas,contrapoe-se um poderoso
Parte se observa um aràn-dlOSO desDf-rtn^ ,j Lmin»,--.- p^ar dos povoscoloniais oprimidos.

r^M.&^Ê^ a critica

'-^******mwità*mmhL V02 OFEj^iíA -rr

maio, o qual, por sua vezmm im °~
M^^^H íoraW aprova-
no a?aCoí?Íl ao P^cúbt
?adorí ?dtagãc^ dos Edu-
Toar* S Venezuela» ao
£XI Congresso do PartidoComunista da União Soviéti-ca e um voto de aooio a de-¦cisão da Corte Suprema ve-nezuelana. qUe considera de-hnqnentes todos os integran-tes «5a extinta Segnrançí Na-

cadeiras, foram eleitos sete
SS^ l Presidente do
SSSHÍSSs fe%v^ Machado,GuiHermo Ponce Leon e cin-co outros Entre os numero-sos consellieiros municipaistintos sob a legenda comu-
gfl 

ÍJgura ° dr. EduardoWancera que representa
fcl^E^3 Vez a Populaçãoae Caracas no conselho mu-mcipal.

No que se refere ao govêr-no constitucional, o CC con-siderou como tarefa central

a KwZr -" v ^ogresso ea libertação dos trabalhado,res afirmou Longo, são as-suntos- que estão nas 'tóãòs

IS^ltes trabalhadores .esomente sao possíveis conlo
dSíd0da. iüta e date
SSSÉ&- aeap orientadas nosentido de acabar com oPmb»nopoho do poder pelos cleri-cais.

Outros dirigentes do PCIraiaram em outras cidades.-assim, em Milão, falou Gior-
gio Amendola, enquanto queem Turim usou da palavraAgostinho Novella.

y\

RiO, 14-g-i9dd
:' v^^;*^.;-^^^.^^^ ; SJSjH

SSí?****,'?S?~**,wr»» •-•¦«•
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FESTA TK) POVO PTE1CTAMBÜCAN0 A POSSE DO SR. CID SAMPAIO

I

NUNCA UM GOV
SUBIU COM TANTO APOIO POPULA

Personalidades democráticas e nacionalistas no secretariado do sr. Cid
Sampaio — Respeito às liberdades constitucionais — 0 povo não es-
pera milagres, mas deseja ardentemente resolver <ws suaves proRcr^y s

que o

Se é certo que em geral a posse dos governadoreseleitos pelas forças nacionalistas apresentou caráter
de festividade democrática, provavelmente em nenhum
Estado, como em Pernambuco, este acontecimento se
revestiu de um calor popular que só se manifesta quan-do a alma do povo é tocada. Na posse do sr. Cid Sam-
paio fundiram-se na torrente humana que inundou as
ruas de Recife não apenas a tradicional combativida-
de dos pernambucanos, seu patriotismo que escreveu
páginas das mais belas da nossa história, seu indo-
mável amor à liberdade. No quadro de pobreza e pri-vações que hoje caracteriza o Nordeste, inclusive Per-
nambuco, uma forte dose de esperança em dias me-
lhores animava a multidão em festas nas ruas da
grande Capital. Ê, sem dúvida, uma grande ventura
para o sr. Cid Sampaio subir ao governo cercado portão grande solidariedade. O semanário recifense «Fo-
lha do Povo» escreveu, a propósito: «o novo governoconta com um apoio popular nunca obtido por outro
jüaíquer governo em Pernambuco».

O fato de que em Recife
se tenham misturado, em pra-
ça pública, como nos pala-
c'os, no dia da posse, opera*
rios, lavradores, industriais,
intelectuais, estudantes —
unidos para prestigiar o go-vêrno que elegeram contra o
atraso e a miséria em Per*
nambuco — testemunha quenão há exagero naquela con-
clusão.

UM BOM COMEÇO

Os primeiros atos do go-
vernador Cid Sampaio mos-
trarara que êle soube avaliar
a importância desse apoio.
A composição de seu secreta-
riado, integrado por figuras
algumas das quais conheci-
das por suas posições demo*
cráticas e nacionalistas, co*
mo o sr. Miguel Arrais, secre*

tário da Fazenaa, poderá ser
um bom começo. É bastante
significativo — se ae tom em
conta que se trata de Per
nambuco —- que tenha sido
designado para a chefia de
polícia, ainda que interina-
mente, um jovem advogado
recifense, irmão do estudan-
te-mártir Demócrito de Sou-
za Filho, assassinado pela po-llcia de Etelvino Lins na cam-
panha de democratização do
pais, em 1945. A simples ma-
nutenção de um clima cons»
tituclonal, de respeito aos di-
reitos humanos e dos cida-
dãos — que nos últimos anos
foi mais negado, em Pernam-
buco, do que em qualquer ou*
tra parte do país — só isso
brindaria a importante vitó-
ria democrática e nacionalis»
ta nas urnas de 3 de outubro.

UMA GRANDE
RESPONSABILIDADE

Contudo, a experiência
mesma do povo pernambuca-
no ensina que esse apoio ca*
loroso ao novo governo en*
cerra responsabilidades con-
cretas. É certo que, tanto por
se achar dentro do quadro
geral do Nordeste e do Bra-
sil, como pela conduta do úl-
timo governo — que no pe-

rlodo ífanal, como vingança
aote a de-rrotn eleitoral, en-
veredou pela política do es-
banjamento, chamada de"terra devastada" *— a nova
administração estadual roce-
be como herança pesados e
difíceis problemas. Na véspe-
ra da posse do sr. Cid Sam-
paio, as apólices rodoviárias
ao portador (emitidas peloEstado) de valor nominal do
mil cruzeiros, eram apregoa*
das por menos de um terço,
isto é, a 300 cruzeiros... Se
a esta situação de descrédito
se acrescentarem os milhares
de nomeações dos afilhados
do etelvlnismo feitas ao apa-
gar das luzes do governo an-
terJor, onerando em dezenas
de milhões de cruzeiros os
cofres públicos, ter-se-á uma
pálida imagem do estado das
finanças pernambucanas."Exprimindo 

a opinião dos
comunistas, que contribuíram
decisivamente, ao lado de ou*
trás forças democráticas, pa-
ra a vitória do sr. Cid Sam-
paio, dizia o citado semana-
rio: "O povo tem confiança
no governo que se inicia; não
a confiança passiva de quem
espera milagre, mas a de
quem espera ser chamado pa-
ra participar da gigantesca
tarefa de reparar os estragos
sofridos pela imensa náu, até
então desgovernada e jogada
ao léu, colocando-a, num es-
forço coletivo, no rumo se-
guro do progresso e do bem-
estar coletivo."

(CONCLUI NA II* PAGINA)

unciona. Wm

enhcas
smo: Paia -funções- Classes Idênticas

Foi em 1949, que, organizadamente, o funciona-
lismo anotou em seu «carnet» de lutas a primeira vi-
tória: o abono de Natal. A movimentação, àquela épo-
ua, em torno de suas reivindicações, era pequena e
restrita a um grupo mais esclarecido. De organização
havia apenas uma comissão. Mas, o êxito alcançado,
tem meio às dificuldades e à inexperiência, foi como uma
semente lançada em terreno fértil. Prutificou.

Manutenção do critério de promoção por antigüidade, para svitar discriminações — UNSP cum-
priu sua missão — Ás novas meias do s servidores na luta por seus direitos

funções equivalentes não po-
derão ter tratamento diver-
so. O enquadramento do fun-
cionário deve corresponder à
função, na realidade, exerci-
da. Não será aceita, tam-
bém, a extinção do tradicio-
nal e consagrado sistema de
promoção por antigüidade.
As promoções por mereci-
mento são sujeitas às mais
estranhas influências. Como
poderiam os funcionários fi*
car à mercê dessas influên*

. cias? Qualquer modificação
no sistema de promoções,
que exclua a avaliação da an*
tiguidade, transformar-se-ia
num instrumento de discri*
minação.

Depois da conquista do
abono de 30%, com vigência
a partir de l9 de janeiro p.
findo, apesar do empenho do
governo em contrário, o fun*
cionalismo do Brasil liderado
pela Confederação Nacional
dos Servidores Públicos, vai
lançar-se numa grande luta
cujo objetivo é de importân*
cia vital para todas as cate-
gorias funcionais, aceitando
a sistemática do atual subs-
titütivb do DASP, mas de-
.tendendo, iníransigeníemen-
te, como princípio de políti-
ca administrativa, no tocan-
te à classificação: a) funções
idênticas enquadradas em
classes idênticas; b) manu-
tenção do sistema de promo-
ção também por antigüidade.

Estamos certos de que o
Plano de Classificação de
Cargos e Funções atendendo
a esses princípios será a pró*
xima grande vitória do fun-
cionalismo público que, nês-
se momento, começa a inte-
grar-se nas lutas gerais do
povo brasileiro.

Em dezembro de 1950, o
;ovêrno Dutra reprimia vio-
ntamente uma manifes-

lação de funcionários na Cã-
niara Federal, que pediam
ibono de Natal.

Se a vitória de 1949 serviu
|e exemplo, a violência de
1950 mostrou a necessidade
ie capitalizar a compreensão
nascente, através de uma or-
ganização que não apenas
em âmbito local, mas nado*
nalmente, somasse as roivin*
dicações de todas as catego*
rias funcionais e traçasse,
para a conquista das mes*
mas, um caminho que, se*
gundo a prática vinha mos*
trando, só poderia ser o ca*
minho da unidade. Começa-
ram, então, as reuniões por
grupos de diferentes setores.
Foram se avolumando, fo*
ram sendo lançadas os ruri*
idamèntbs da União Nacional
dos Servidores Públicos (UN
SP), que se transformou em
realidade no I Congresso Na-
cional dos Servidores Públi*
còs realizado em 1952.

UNSP: MISSÃO CUMPRIDA
; A UNSP tem sido a partir

deJsua fundação, uma bandei-
rà de lutas, de realizações,
de vitórias, de educação poli-
tica do funcionalismo, contri-
buindo para que se amplias-
sem e se fortalecessem as or-
ganizações existentes em tô*

das as unidades da Federa-
ção, mesmo nos- mais distan-
tes municípios, independen-
te das injunções da máqui-
na estatal, sem, no entanto,
hostilizá-la, muito ao contra-
rio, permitindo que muitas
questões fossem e sejam so-
lucionadas pelo entendimento
ente as duas partes. Á UNSP
tem cumprido a sua missão.
Sob os seus auspícios foram
realizados quatro congressos:
em 1953 no Paraná, em 1954
na Bahia, ainda em 1954 em
São Paulo, como parte dos
festejos do 4* centenário da
cidade, e em 1958, aqui, no
Rio.

Com o impulso dado pela
UNSP ao movimento reivin*
dicatório do funcionalismo
no Brasil, o volume de ativi*
clades não cabia mais em seu
âmbito, já que não é confe-
dèratiya, apesar do seu cará-
ter geral. Não reunia, pois
condições para cuidar de pro-
blemas especííicos. . O volu*
me de atividades impujtiha,
estruturalmente, uma forma
mais ampla de organização.
Assim,, foi criada a Confede*
ração Nacional, dos Servido-
res Públicos, que congrega,
atualmente, 14 organizações
de âmbito estadual. A Confe-
deração está sendo dirigida
por um colegiado. São cinco
presidentes: do Rio, de São
Paulo, de Pernambuco, de

Minas e do Rio Grande do
Sul. O presidente executivo
ó o deputado Lycio Hauer,
por residir na sede da orga-
nização. Têm, agora, os ser*
vidores a sua Confederação,
que dirigirá as lutas nacio-
nalmente, embora a UNSP
continui a existir como filia*
da.

PLANO DE CLASSIFICA*
ÇÃO: A NOVA META

Assim, com uma organiza*
São que atende às necessida*
des estruturais do movimen*
to do funcionalismo, que
compreende não somente
servidores civis da União,
mas autárquicos, estaduais
e municipais, entram os fun*
cionários numa nova bata-
lha, logo o Senado comece a
funcionar — a batalha pela
aprovação do Plano de Cias*
sifleação. E o começam já
contando com uma vitó-
ria: a modificação pelo
DASP de seu plano anterior.'
Com essa modificação, pode
ser aceita pelos servidores a
sistemática do plano apre-.
sentado pelo DASP. No en-
tanto, ao plano, no tocante
especialmente ao enquadra-
mento e às pre moções, deve-
rão ser apresenta-ias emen*
das. E em torno das emen-
rias exigidas pelos interesses
de vários setores lutarão as
organizações d e servidores
lideradas pela Confederação.

Não será possível permitir
que servidores executando
funções idênticas sejam en*
quadrados em classes dife*
rentes. Será exigida, então,
uma boa avaliação no enqua*
dramento, a fim de evitar
má localização na linha hie-
rárquica do plano. Cargos e

0KWRRNAR COM O POVO

Resta, portanto, ao sr. Cid
Sampaio, com sua própria
personalidade e, mais que le-
so, com os atos concretos dc
seu governo, manter-se à ai-
tura da confiança dos pernam-
bucanos. Sua condição de in-
dústria], de administrador que
já demonstrou capacidade dc
realizar, de homem capaz de
adotar atitudes corajosas e
democráticas, como fez na
campanha eleitoral, assim co-
mo pelas idéias nacionalistas
e progressistas que tem emi-
tido com relação aos proble-mas de Pernambuco, tudo is-
to credencia-o a realizar um
bom governo. Quando há me-
nos de um mês, regressou da
viagem que fêz entre outros
paises, à Tchecoslováquia,
União Soviética e China, o
sr. Cid Sampaio revelou-se
entusiasmado com o que vi*
ra, impressionando-se, sobre-
tudo, pelo que testemunhou
na China: a forte unidade do
povo e seu entusiasmo pelotrabalho que forja o desen-
volvimento inpetuoso do país.Soube compreender o sr. Cid
Sampaio o motor dessa faça*
nha: a certeza do povo de
que não trabalha em benefí-
cio de grupos ou de privile»
giados, mas para o bem de
toda a nação.

É evidente que tratando-se,
como é o caso da China, de
uma economia socialista, não
caberia um paralelo com a
situação de Pernambuco. En-
tretanto, ninguém mais inte*
ressado do que o próprio
povo pernambucano em re-
solver problemas como o do
abastecimento e da carestía,
da seca, da industrialização

^wJM

O sr. Cid Somptmh mi An-
sembléia Lcgiidatiim. pre^m
juramento como novo go-
vernador do Bstado. Duran-
te a :;olenidads, das galerias,
repletas de populares, partiam
apartes de condenação na
etelvinismo e de apoio à ad-
ministraçSo secetm-lniciada.

do Estado, da moralização
serviço público, da eâuoaçé
e saúde públicas. Então, d<
de que deseje continuar ma,
chando com o povo, por d*M
cil que seja o presente, o i
Cid Sampaio poderá amanl
declarar que cumpriu a ml
são histórica que o povo ttr-
confiou.

-**

FOGUETE CÓSMICO — Esta fotografia divuè-
gadahá dias em Moscou, reproduz a estrutura fierecipiente contido no foguete cósmico, vendo-m m

fontes de alimentação dos aparelhos.

O BUSTO E O CORPO INTEIRO
ilustre representante da fa*A sra. Jayne Mansfield ai

cançou no carnaval carioca
um sucesso fora do comum.
Os fans brasileiros presta-ram-lhe a mais expressiva
cias homenagens, no baile ão
Copacabana e tudo ficou re-
solvklo no melhor dos 'hmn-
dos. A iniciatixia ãa dosava-
ãa manifestação é Uribw.da

a um repórter, cíij-j, pre vi-
ãência foi calorosamente
apoiada por uma pequena
miãíiião de foliões. Um -.ca-
so de curiosidade profissio-
nal.

No ambiente de exaltação
carnavalesca, segundo se
afirma, o sra. Mansfield üe-
monstrou, diante das exage-
radas manifestações de avrê-
ço, um autêntico esplr^o es-
portivo. Foi acompanliada
nisso pelo esposo.

Outras observações sobre u

mo, 14-2-1959 — VOZ OPEKARIA ¦*"¦ ¦¦ '¦

. atvizinhança: Jayna Mansfiem
fala um espanhol supeiior ao
do mais apurado divlAnatQ
ianque. Também se diz quêacu autor preferido «í>
Thóínàs Mann e que (i IHéràh
tura, cm geral, náo lhe ê in-
diferente.

Mas a sra. Mansfield é es-
crava do meio onde nasce*
e onde é obrigada a ganhar
a vida, através da arte. Urna
revista italiana chamou-o,'
mima reportagem, 'Ia belia
cretina". Tratamento inju»
to. A | sra. Jayne MansfielcL
em certa medida, é até umq
mulher de espírito. Mas «*>
gosto de vasta camada <1*
seus espectadores valoriza é
tipo de mulher realmente be-
le e cretina. E os propaga*
distas a serviço ãe emprôsoÈ
(CONCLUÍ NA 11* PÂCiNAf
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LUTA CONTRA A CA«™-.„UNE O POVO PAULISTA
Trabalhadores exigem:

liezentos sindicatos de trabalhadores do Estado258 associações e cooperativas filiadas à PARESPorganizações estudantis, populares etc «ri2mm de 600 entidades de todo ÍShft-lfSSggl grande Convenção Estadual conira a Carestia leibrevemente roalizada. -"««-sua a se?

TEtfÃRia

«d^nv'rl?^-?^pSede da Bolsa de Cereais> ° Pr*>waente da ÇARESP, em nome da Comissão anterior-mente empara elaborar o temário do cónckve,^i»r^gl§St:9Üé f0i discutid0 - *W*
V) laflàção;

a) Política orçamentária,
b). Soleçpo cie despesas públicas;

PLEITEIAM OS TRABALHADORES 
jMHffiiwãÁELÉTOieA:

«2*0 Produção:
a) Transportes; b) mMk^hoj.êà «nl»le de preços. . ¦•**-•¦'-'

3') Comércio Exterior.
4') Política de Investimento»,'
5') Política tributária.

0_ anteprojeto está sendo enviado a tôdaa as as-Bociaçoes representati/as da população, participantesou nao da constituição das bases da Convenção" para
TJT°m 

3Ugf 
?.^s e &*#>* alterando^, am-

few subdiyidtodo em várioa itens os pontos
vlnr L Ln^^ EsSas sugestões e Propostas de-
dos^ n, L ^ 

mlíada'l a™ *ce-»°«» técnicos instala-dos mma das salas da FARESP, os quais coligirão

çoes participantes e de suas respectivas diretorias.

PAGAMENTO IMEDIATO
DAS DIVIDAS A CAPFESP

K*ír*EBí&» 3a f1^H w ""Swp "§*"*§ •$( fgg>°$/ g^

a jf. r«a*i âfo !s Ga ai X 36

llf^^fNIfO SALilISMAi
l>OCO :OITO 01 TOâ

í ÊÉS? 0ÍereCÍd0,- Pe'° SÍndÍcat0 aos seüs fiados
* tmpossada a nova d.retona para o biênio 59-80
X IVIorahzação dos serviços da CAPFFSP « .w.. • • i*

^ Ní d«a f-1 de Janeiro P- Passado realizou-se narLe°rimE^Ld0S7ra3ba!íad-0reS »as «SftrtríSae energia Elétrica e da Produção do Gás a solem i-dade de posse da diretoria eleita para o bílnio 195M0
i taSSnrf Sraíde T^ 9Ue l0t0u comptetaí» to
preSio o2 

a%da,-S1e 
^ Slndte*», demonstra oprestigio que o Sindicato desfruta entre os seus as-sociados, o que se deve à forma por que vem Mandoem defesa dos seus interesses profissional ? ao Sviços de natureza social e assistencial que lies oferece.

BENEFÍCIOS
Abrangendo mais de 10 milassociados, trabalhadores daenergia elétrica e da produ-Sao do gás do grupo Light,

no Distrito Federal e Estado
to Rio, o Sindicato possui se-3e própria e mantém os se-
gwntes benefícios: auxílios
enfermidade, funeral e ma-
ternidade (2.266 atendidos nobiênio 57-58); completo servi-
to de assistência dentária,
oom 3 modernos gabinetes na
3ede, equipados inclusive comRaio X e mais três gabine-tes localizados em Cascadu-
Pa, Nilôpolis, Barra do Piraí
e Ilha dos Pombos, respecti-vãmente. Neles o total deatendimentos no biênio ....57-58, foi de 21.293, segundodados do relatório da direto-»ja publicado no boletim
Eletrogás", órgão do Sindi-cato.

Além disso, o Sindicato
mantém assistência jurídica,com quatro advogados; cur-sos de corte e costura (ad-ministrado pelo SESI), e delegislação trabalhista (aclmi-

çyr»/,v>"v»»u'\»*v*
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nistrado pelo Ministério doTrabalho). Tambíni são exi-bidòs, na sede, filmes, de lòn-
: ga metragem, nacionais o es-trangeiros, visando propor-cionar aos associados uma di-versão sadia e aperfeiçoar osseus conhecimentos gerais.

GESTÃO PROVEITOSA
Nas eleições para a direto-ria, realizadas em dezembrodo ano passado, concorreram

nada menos de quatro cha-
pas. Entre os 6.500 eleitores,
a chapa vencedora obtevemais de 3 mil votos. Essa ex-
pressivà votação evidencia o
prestigio da administração
anterior, de que a chapa elei-ta, representa a continuação,
pois o presidente, ArgemiroRocha Júnior, foi reconduzi-
do ao cargo.

No biênio 57-58, sob a ges-tão de Argemiro Rocha^' oSindicato, sem abandonar odialogo com os empregado-res, tornou-se um órgão ver-dadeiramente combativo emdefesa dos interesses dos tra-balhadores que representa,ümtrosou-se nas atividadessindicais gerais da cidade
participando de todos os con-claves de trabalhadores, con-tnbuindo, assim, para elevaro grau de unidade do movi-mento operário. Teve a pri-masia de iniciar a campanha
^el* moralização dos serviçosda CAPFESP, que atualmen*

RE AJUSTAMENTO S ALA-RIAL DE ACORDO COMO CUSTO DA VIDA
, A chapa eleita concorreuas eleições com um roteirode reivindicações de cujo pri-meirp ponto consta o reajus-lamento dos salários levan-do em conta o custo da vida.Nesse sentido, dentro de ai-guns dias a diretoria convo-cara uma assembléia geralpara estudar ühià nova ta-oela.de salários a ser pleiteá-

\h .-, e "ma necessidadeinadiável, pois dentre os as-sociados do Sindicato poucostoam os beneficiados com aelevação do salário mínimoenquanto que o custo da vi-da subiu para todos, ind-stin-

O pagamento da taxa de
penculosidade para os traba*lhadores das fábricas dé gásé outro problema há muitotempo pendente e que a dire*tona se empenhará em resol*ver. A questão já foi levadaa Justiça do Trabalho, ondeos trabalhadores obtiveram

ganho de causa em duas ins*tancias: na Junta de Conci*
Smnfl Ae Í.ulgamento e no¦¦«-i. A Cia., porém, contf-nua recalcitrante, não reco«nhecendò êsse direito aos cw*eo possuem.
PROBLEMA DA CAPFESP

Lutando ombro a ombrocom as< demais entidades sin«dicals interessadas em solu-cionar a difícil situação em
que ^ se encontra a CAPFESP
a diretoria se propõe conse-
guir os seguintes objetivos:a) -- aprovação imediata,
pelo Congresso, de uma Leique atenda aos interesses dossegurados da Caixa;

b) — que o governo tomemedidas para que a CAPF-ESP atenda a seus compra-missos com os segurados, nãopermitindo atrasos nos papá-mentos; * °

,, c? — que o governo reco-ma suas dívidas com a Cai-xa_ e faça a cobrança das dí-
$$&&$** e^Prêsas privadas
(CONCLUE NA IP PAGINA)

Os sindicatos ãe trabalha-
dores segurados da CAP-
FESP e a Ansodaçao de Apo*
sentados da CAPFESP estão
empenhados numa campanha
de moralização dos serviços
dessa instituição que, além
de nao prestar a devida as*sistência aos trabalhadores
está na eminência de auspen-
der o pagamento dos beneíi*
cios, aposentadorias e pen«soes, por falta de recursos.

Segundo declarações do
presidente do Sindicato Na-
cional dos Aeroviários, sr.
Oton Cancdo Lopes, o débi-
to das empresas para com aCaixa, até novembro do ano
passado montava a 5.284 mi-lhões, e, o da União, nadamenos de 5.760 milhões. EmSão Paulo, somente a CMTC deve à Caixa 480 milhões
de cruzeiros.

É sabido que mais de milPrefeituras não recolhem áscontribuições, nem a parteque lhes cabe como empre-
gadoras, nem a parte dos tra-balhadores, que é por elasarrecadada, mas à qual dãoum destino que não é o doscofres da CAPFESP.

CAMPANHA NACIONAL

A campanha pela morali-
S ?°f SfFV*Ços da CAP-.fr&SP e de âmbito nacional.A sua frente encontram-se asseguintes entidades sindicais:Aeronautas, Aeroviários, Tra-balhadores em Empresas Te-lefômcas, Trabalhadores em
garris, Trabalhadores daEnergia Elétrica e da Produ*
vZJe-- ?as' Telegraíistas,
pS2«?a-ri0J da Le°Polclina,Federação dos Ferroviários eAssociação dos Aposentadosda CAPFESP.

cüS1-^ 0Ütras cedidas, osSindicatos exigem, na 
'pre-

2 ^aiWihã, o atendi-mento dos seguintes pontos:
1) — imediato pagamentodas dividas da União P dasEmpresas;

1* — retorno Imediato uoafuncionário, da Caixa wm*altados para servirem nas dfcí

3) — admissão, nos termo.
do Trabalho, do mínimo dapessoas indispensáveis 2preenchimento dos claros n*
£?vK; * eontInu,d^ rJS
^4) r Í»nediato recolhimen.
Cr? 800 milhões, que foramadiantados pela CAPFESPpara cumprir obrigações da*quela repartição fazendáriar

5) —• imediata aprovaçãodo quadro de pessoal da Ins-mm e símbolos para Zcargos em comissão;

tJ) 
~ rev*sao imediata de

fe#iServlcos e benefícios
principalmente o Serviço Mé*
^*i0'P^ameJbora conse*quente€ de seus padrões as*sistenciais;

7) _ regularização das car-teiras prediais pela imediataexpedição das competentes
promessas de venda e escri"turas que se encontram pa-ralisadas; ¦

8) — reabertura da cariei-ra de empréstimos simples eimobiliário, que se encontram
paralisadas por falta de ver-
M bem como a ultimação detodas as operações imobiliá-nas, paralisadas há mais de
ano e meio, com sérios pre.juízos para os segurados.

Jl
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«fissssuss, «rssf to* *r**« «fí~
derações, federacõeise sindirnL f ãireto/^ das confe-
da classe trabalhadora lalZÍ?8' f?ram ditas> ^ nome

sileiro. Essas mlavZ*/ ° movm™tò sindical bra-

ciar programas e planos dl SSJSffi eUhomr e mm'
se de uma conslart^oÈãài^ t0ã°s 

?s- ãias' Tratft'
vos que vem senão rnS^S? 

ãe 'í>T^6sit^ * objeti-
forços e de "midaãl> Jl nÂ a conver9™cia de es-

tempo To tUTlt orZ°J Q-Ue já ^Passando o
mente as de Tm ZeriorTn^fT &&&*- Principal-
se avistarem com 

™^^ffiedTH?e* e *&%&*$>*
funcionário, m° escaleft!?^ ãesãe ° ™is inferiorRepública, èànt^^^Lmm ? Presidente da

t. w.«. m,, m-m^^^Mm^mm
te preocupa todos os filiados vão aãquSo Z^ÍS qm ,as •»«*«*» sindicaisdessa instituição. Além disso, comVreensfo do^lorl7%%'' pfaJ,ffor e mai* ^raa administração de Argemiro grande missão hSZoi u? S^ 

íra&É?^a e de sua-
Z T "otaveis melhorias sindivais poslamdellmJL^ ê P°S8Ível qm gentesno aparelhamento interno do tes. A cCo^ff^ papel ^simples pèãin-Sinduato, proporcionando firme diante ãasSrnT^J^ Vez mais uma «Mudemaior conforto .aos associa- veasa o pa!s « neTZZL^t6mtC? e p°mjca <*™ atra-dos e funcionários. mante áe^mnmár^^^^^9^^ à et*™* **S
nr^ííecií0s âivisionistas cidqumdos. srtu^fZ^Z6mKaJ m W™** ***%£
ffiSnfT™ Impedir ^ue os vida admmS^anTa dT^^' atwa e Retamente na

dicafs\Z fo°ram o^n Mffi^Ê^ °5 ***** sin,-
ram o «5» amrsáW^^^^^^^^ comemo-
^lavras já S^J%^^^ f°» repetir-lhe

ROBERTO. MORENA

chapa que melhor° represemtava os seus interesses. Mas,inclusive a chantagem do an'«comunismo, mais uma vez
SSgSfe ^cassou, pois,diante das realizações havi-das, a massa de associadosnao se iludiu com as mano-oras de tais elementos.

VOZ (MPJESAEIA

savel pela alta do cusVüV^da TT V^r í«dos preços. Demonstrou como 2lZ ã° ãTongela»^>
f, sangue e suor ãosbr^ZhV^T °S dólare» d° «r&
mm®. Insistiu na ríofutelírTl °S ^Bes que ^«Vm me o Presidente, tJdo ri, ?' ?ortos ão n™«°
grupos econômicos wternadonah^ aã° °U pyêíio ao°Visse com tôãàs as /S 2 

i,J/?l,£í em »& realizar.
^eTto.consmuciolaT7e gfeW JPf&®&- vm™° tíoeuçao dos novos nãveC da IasJ a- f-azer Valer « exe-.de janeiro, mcimWímM^k 7mmmo a Wtir dè i*
sjção de medidásparlf^ vZT° fmcássà %« 4»o-dezembro mimo" Dem££Í Wnt -T /echão de 2J> &Social, ãe quem 0 Este do J i ^tasfrofe da Previdência
cuidando da saMefZZidí IJ^fT res^¥>& não
Quem da nação. Censuro)Wè.tiniP dos que t®&m a n-mentar pela' dèmom^Ji^^ e «" Wm m#mentaçao do aw^ô^Sff&^rW«r a.regida,
pretendem é ter nas ^ifJMí-, P- i esta claro W-e o quecionário como o WèWlif^1^5^ &®*> * ™'

amargas, ó:J$mS fa?MÍ^^ M P^avras
das, só teve-teLpo Iara tJÍÍ, PromfSSas fossem esqueci-** mmR Wtmmv9 *•* <•" <s"-
ou mmomrl^ost W^SP^0 ^^ resolver
se do progmmadíK& ? Qf f°% ãüo> que ê m^ sín*e'
thnos l||í^f|ífPi& nesses ul-
todos os 

~mm^ * aprovado em
intcrsindkais ' c°W'Md<ts, convenções ou remiões

aproximação'dos SÊI?^ me tem possibilitado a. ¦
e tendência^ 01m!,smos sindicais fle todos os gràüs'

^ia°me^a7a^nf%oelf )l°T 
penderia e -

cabe a eles a L"nLT ° cllscurso dos trabalhadores,
manÊ.^Jstrn^Z Cl?nvv?neni0> ™s «tt «
nconteceútesdc> SI ri/n^H ml° SG esquecerá, como
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Conclusão da pág. Central
jlitica firme de defesa de
recos do café, e de controle

bial, poderia assegurar
tabilidade fios preços dês-

principal produto da ex-
ortnção brasileira. Bem ou
ai, essa política vinha sen-

o executada pelo governo
ílo Sr. Kubitschek, enquanto
jesteve no Ministério da Fa-
eerida o Sr. José Maria Alki-
min. Já no início de 58, en-
iretanto, os rumores crês-
contes sobre u nomeação de¦Lucas Lopes — ardoroso
partidário da «liberalização»
do mercado caíeeiro e da po-
lírica cambial do País — re-

í-percut iam desastrosamente
[Sôore a Eolsa de Nova York.
Entrava em funcionamento!o esquema da baixa.

Cada centavo de dólar de
baixa, por libra-pêso de café,
.significa 1,32 dólar por sa-
ca. Considerada em relação
à exportação brasileira de
yyól — 14.317 mil sacas —
^ssa baixa de um cent. por
;!ibra-pêso representa 18,5
anilhões de dólares de pre-
juizes para o País. Para que'essa 

perda de um cent por
libra-pêso fosse recuperada,
geria necessário o aumento
le 280 mil sacas, na expor-
Jação.

Essa'tese da baixa de pre-
iíos para aumentar a expor-
tação era e é, aliás, deíen-
Sida pelos últimos adeptos
universais da «lei de Say»,
koberto, Lucas & - Cia. «Bai-¦candõ" 'o 

prá'éíi,*'"aúin:enfà.:'''á!'
procura»"; 

-réplfiaiii " os'i'tim>r,
tules fantoches do imparia--''

ie-ua, era.... eeprxmla -.var^ica^
qué ^ppaf.Í^;Cp.:reg-inW'«con;;
correheiak»' \ioi t:rnada""òb-
seleta, e invertida ms.sxrio.
pela entrada çm cr-na. cio ím-
periaVísmo na econoxia mim-
dial.

O país toma agora coniie-
cimento dos- primsircs resuí-
tados dessa política. Aumen-

tandb o prego cm cruz-Hros
do dólurcafé, abrindo o ca-
mlnho da reforma, a quadrí-lha entreguista estimulou a

ponto do evitar uni iluwttl
para vigiar a execuçio do
Plano: o Sr. L. Cunstunzu,
cuja chegada ao Rio foi no*

se produto. Em consequên- prensa, há poucos d as.
St» SÍ2S /crú™lmG™ O Plano Já foi exaustiva-tanto o preço do café rnmn mm,i» n<.i-.:*n,i„. ^.-.. L*preço do café, como
o número de sacas vendidas,
em 1958.

Neste ano, o café começou
a ser vendido ao preço de55 cents por libra-pêso;
caindo continuamente, êleatingiu em dezembro a casados 41 cents. Considerando-se
uma baixa média otimista
de 7 cents., para todo 0 ano,
encontra-se um 'prejuízo decerca de 120 milhões de dó-lares, apenas como conse-
quência da baixa de preços.Como o número de sacas
vendidas não aumentou, e
pelo contrário, caiu para12.891 mil — 1.429 mil a me*
nos do que em 57 — acres-
cen Ia-se portanto uma perdade cerca de 90 milhões de dó-lares. Somados os dois de-sastrés; encontra-se assim
um rombo provável de eêr-
ca de 200 milhões de dóla-
res no orçamento cambial
do País.

Esse é um crime pelo quala quadrilha entreguista de
Roberto Campos deverá res-
ponder um dia, perante a
Nação.
«AUSTERIDADE»
ENTEEGU3STA:

Trata-se de uma engrena-
.gem. em pleno, funcionameii-
\ío, que íoi pesía em xeque-
.tpela Comissão Parlamentar' de Inquérito; .po- caso* .par-tj»-;um,;., euiar do problema petroiííe-¦.ro. À política, de desnaciona-
il-izaçãa etetC economia"nácio-"'•¦nal; de reforma cambial,, de
, esfacelamento do mercado
eafceiro; acrescenta-se. com-'
E-retandòras; o «Plano de Es-
tabilização Monetária», no-
tòriâmehte ditado pelos «têc-
nieos» do Fundo Monetário
Inte-rn:.cional, que chega ao

monto estudado; não hú
mais dúvida sobro o seu ca*
ráter de obscurantismo on-
tregulsta. A pretexto do
«austeridade::-, p r e t e n d e-se
congelar os salários dos tra-
balhrtdores, ao mesmo tem-
po que se aumentam os im-
postos diretos sobro o con-
sumo, que mais atingem a
classe trabalhadora. Multi-
plicam-se os privilégios ao
capital estrangeiro, corta-se
o crédito bancário ao capi-
talista nacional, alija-se o
Estado da atividade econô-
mica. Ê o plano da desnacio-
nalização, do desemprego e
da miséria, em favor do im-
perialismo.

A derrubada de Roberto
Campos da presidência do
BNDE será a trava que o
povo enfiará nessa máquina
entreguista quo ameaça es-
magar o País.

TRABALHADORES
HOMENAGEIAM

PRESTES

Luiz Cai los preste*' foi
homenageado com um ai-
moço pelos trabalhadores
cm pedreiras cio Distrito
Federal, no subúrbio cie
Realengo. Na tarde do
mesmo dia, Prestes compa-
receu a um coquetel, tam-
bém cm sua homenagem,
este oferecido pelos traba-
lhadores da construçfío cl-
vil.

Em ambos os atos, que
transcorreram num ambien-
te de grande entusiasmo e
camaradagem, o Cavaleiro,
da Esperança manteve ani-
mada palestra com os tra-
balhadores, sôbrc as suas
reivindicações especificas e
os problemas econômicos e
políticos mais importantes
do momento.

0 Povo norte-amerícaiio...

íp§p
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fera nacional; traçada à 

"ba-
se da lei 2.004:

1) — As obrigações as-
sumidas pelo Brasil nó Tra-
tado de .Rpboré, que abrirão
na Petrobrás a'brecha dese-
jada pelos' trustes .norte-ame-.
rieanos,. tais como: a com-
pra de- .100-000 barris djários
de petróleo 'crú, significando'
um desestímulo ao incremen-
to da pesquisa e da lavra do
nosso próprio petróleo; além
disjsp, mais a importação dé
5.000 barris diários de. deri-
i/ados, de origem das conces-
soes brasileiras (área B) ou,
oão havendo produção nelas,
da área «A», nas mãos de
trustes rmericanos;

2) — A obrigação para o
Brasil de construir um óleo-
duto e um gasodüto dessa re-
gião para o porto de Santos,
importando tal impreendi-
mento, inteiramente por con-
ta do Brasil, inclusive paga-
mento de salários a engenhei-
ros e trabalhadores bolivia-
nos, previdência social, etc-,
em cerca dè 400 milhões de
dólares, óu mais; que termi-
narão por. sair dós orçamén-
tos da Petrobrás;

3.) — Tal como foi conce-
bido e firmado pela delega-
ção chefiada pelo exTMinis-
tro Macedo Soares o Trata-
do de Robòré, para a súa
execução, quer sob a fórmu-

0 BÜSTCME^....
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cinematográficas insistem
junto às artistas para que se
mostrem cretinas ao máxi*
mo, em obediência à norma,
BomerciaT que diz: o freguez
sempre tem razão. Mansfield
demonstra talento ao se fin-
gir detõja..

Em suma: por todas essas

Ia da associação de canital
estrangeiro com grupos" na-cionais, quer sob a fórmula
.Alexinio, de sangria da Pe-trobrás, representará sem-
pre para o Brasil a encam-
pação de todos os riscos daaventura, deixando aos trus-
tes norte-americanos já ins-
talados na região petrolíferaboliviana, tôdas as vantagens
e lucros possíveis.

E, finalmente:
. 4) — Adotada uma ou ou-
tra fórmula, o Tratado deRoboré levará para. a expio-
ração do petróleo da Bolívia
grupos aparentemente na-cionais como a Gapuava, queencobrirão sob a bandeira doBrasil a ação criminosa da
GULF e outros grupos im-
perialistas, visando direta-
mente a liquidação da Peíro-
brás, como primeiro passo
para a anulação do monopó- que esta P°Ht»ca é apoiada por
lio estatal do petróleo brasi- ambos os partidos, o Democrata
leíro- ..,.„ e o Republicano. *.,.,*
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ver em paz e que cada Es-
tado, por seus próprios ca-
minhos, alcance mais altos
níveis de vida e bem-estar.

Durante esses encontres,
.' houve, troca .de opiniões sô-

bre um grande . número de
prob.-l-emas internacionais,¦" considerada útil-,de parte; a
parta. . ¦-.,

Natiiraímente, despertaram sa-
tisfàçãp as opiniões do presidente
Eisenhower, - do vice-presidente
Nixon e do Secretario de Estado
Dulles de que cies desejam a paz
cm todo o mundo, de que querem
manter boas relações com a União
Soviética, não alimentam propó-
sitos agressivos em relação ao
nosso país e são partidários de
amplas relações culturais e con-
tactos em todos os níveis, como
o disse especialmente, de manei-
ra exaustiva, o presidente Eise-
nhower. '

De minha parte, afirmei aos
líderes estatais dos Estados Uni-
dos que a União Soviética, no
passado como hoje, quer a paz e
a amizade com os Estados Uni-
dos e que estamos convictos de
que as boas relações entre a
URSS e os EE. UU. contri-
buirão para o fortalecimento da
paz mundial e para a criação de
boas e pacíficas relações entre to-
dos os povos."
4 POLÍTICA MODPFICASB

"As conversas sobre temas se-
melhantes .—• acrescentou Mikoián
*— terminavam geralmente com a
frase mais ou menos estandardl-
zada de parte dos dirigentes ame-
rieanos de que eles e seus alia-
dos elaboraram uma política co-
mum que não podem modificar e

Isto se referia, cm particular,
ao problema de Berlim e à ques-
tão do Tratado de paz com a
Alemanha. Declarei-lhes que não
c necessariamente boa uma poli-
tica que nfio se modifica se a si-
tuação reclama sua madif icaçiio.
Salientei que precisamente este é
o problema, atualmente, no que
se refere ià política dos ^EstadosUnidos, Sobre 'a¦ 

qnbstüô • aicmd e
o- Tratado de- pas com-a- Alciiia-
nha."

destacar — continuou
que em nossas pa-

Reajii
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as Carteiras Prediais e de
Emprésticos;

d) — tornar realidade os
atuais estudos para a cons-
trução. de um hospital paraa CAPFESP, garantindo in-
ternação para os casos clíni-
cos. Melhoria dos serviços
médicos com a descentraliza-
ção dos ambulatórios, aten-
dendo aos subúrbios* ,

e) — aposentadoria aos 25
anos: de serviço pararás segu*
radas.
REIVINDICAÇÕES JUNTO

AO CONGRESSO
NACIONAL.

."¦¦>'.

salubridádé, extensão á todos
os trabalhadores dos mes-
mos. direitos que gozem os
funcionários públicos, etc.

Pressionar o Congresso pa*ra que na confecção de suas
leis aproveite as resoluções
dos conclaves intersindlcais,
é outro ponto programático
da diretoria eleita.
MELHOR ASSISTÊNCIA

AOS ASSOCIADOS
No capítulo referente à

melhoria da assistência que
o Sindicato dà aos associados
figura uma série de pontos,
dos quais destacamos doís.
Um é o que prevê a instala-
ção de uma delegacia do Sin-

Devo
Mikoián
Iestras já não se ouviam as de-
clarações anteriores de' parte dos
americanos sobre a política de"contenção-'', de "retirada", de'"libertação"; ao contrário, tanto o
Presidente como o Secretário de'
Estado disseram que não con si-
deram seu objetivo, direito e de-
ver lançar anátemas ao comu-
ntsmo e que os Estados Unidos
no querem intervir nos assuntos
domésticos dos paises do campo
socialista.
QME VENHAM OS ATOS

Por estas declarações do Pre-
sldente e do Secretário de Esta-
do poder-se-ia concluir por eles
estão inclinados a reconhecer ago-
ra o princípio da coexistência pa-clfica de países com diferente re-
gime político-social. Se é assim,
tem isto grande significação po-slUva para a paz. Mas a estás
uccic.ra§ões devem suceder atos
nw *.s confirmem, e nos. temos o
direito de esperar semelhantes
atos.

Quero destacar ainda uma coi-
sa Importante. Ao contrário do
que ocorria antes, os estadistas
dos Estados Unidos expressaram
a disposição de participar de con-
versações sobre os problemas em
litígio, o que é de grande im-
portância, porquanto nós consl-
derávamos sempre e consideramos
que tôdas as questões interna**
cionais pendente» podem ser re-
sorvidas através .de negocíaçüe-s.
Esta opinião procurei ex-por em
minhas palestras com os esta*
distas americanos. * - - y.-.-.-.

Já salientei que as trocas de
opiniões com os lideres ameri-
canos reconhecemo-las, de parte
a parte, úteis. Naturalmente, é
de supor que depois disso o go-
vêrno dos Estados Unidos, apro-
veitando a atmosfera favorável
criada por ocasião destes encon-
tros, também dê passos, por sua
vez, que conduzam à liquidação
da "guerra fria" c se consiga
põr-Ihe termo. Externei esta
opinião na entrevista em Moscou
ao regressar dos Estados Uni-
dos."

Mikoián fez ainda longas con-
siderações sobre as relações so-

Será mais aiuante...
.Ü*i PPN os Jovciw «oiiipwi-J-i
tes C.i Frente eumprlmenlii
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terlor o do papel nocivo ao
desenvolvimento n a cional
que desempenham as lnver*
sõe.s tle tipo colonialista, bem
como os bancos estrangeiros
que especulam com capitais
nacionais. Sendo homem do
Noroeste, o sr. Osvvaldo Li*
mu Filho debateu apaixona-
damento a questão do subde-
senvolvimento nordestino no
quadro da economia nacional,
chamando a atenção para os
efeitos maléficos que atin-
gem indistintamente toda a
União, dos bruscos desníveis
resultantes de um desonvol*
vimento econômico desigual,
que transforma o Brasil nu-
ma colcha de retalhos, com
pedaços ricos, pedaços pobreso pedaços verdadeiramente
miseráveis.
TERRA. E ELETRICIDADE

O sr. Coulinho Cavalcante,
deputado na antepenúltima
legislatura, eleito a 3 de ou-
tubro último, volta à Cama-
ra. Tomando a palavra na
reunião de quarta-feira, lem-
brou que tramita ainda hoje
um projeto de sua autoria,
datado de 1954, sobre a re-
forma agrária. Também apre.sentou proposições sóbre o
problema da exploração de
nosso potencial hidrelétrico.
Tanto em seus trabalhos sô*
bre a reforma agrária quan-to- nos que tratam da ener-
gla elétrica, os princípios q::e- vêm servindo de base á suu
atuação se enquadram no
programa 'da Fronte Parla-
mentar Nacionalista.

Observou 
' 

ó sr. Coutlnhò¦Cavalcanti que :casa .coinci-
dência de pontos-de-vista em
fuce dos problemas funda-
mentais do Pais muito o ale-
grava. Recordou que há bsm
poucos anos havia muita in-
compreensão em torno da
atuação das pessoas que se
preocupavam com c e rt a s
questões transformadas em
tabu. Hoje a situação mudou,
tornando-se ridículas, porexemplo, as alegações de
cunho antiprogressista, queaté há bem pouco tempo
eram feitas, como forma,
consciente ou não, de entoa-
ve à ação patriótica de ai-
guns de nossos homens públi-cos. Estes homens públicos,então, eram poucos. Hoje são
numerosos e as idéias que de-
fendem encontram ressonân-
cia em setores imensos da po-
pulação brasileira.

NOVOS E VELHOS

vam atu^vnmonte aqueles
mais wtlgM-í, lutadores th
campanhas i:wt\ •"•úveií», o
mo por exemplo rt da petró*leo, cujos pioiülro.1-, qumickconstituíam grupo reduíddo',
enfrentavam em sua prega»
ção muitas dificuldades, con
substanciadas em ngrensôos a
bala, prisões, perseguições «
vexames do toda espécie.

Mas, também em no«*«*
Parlamento, os tempos muda*
ram, Quando se discutia <i
problema do Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos chegou
a causar perplexidade, aliás
justa, o fato de que numa
Câmara de trezentos e tontos-deputados, cinqüenta se ma-
nifestassem contra aqueleodioso instrumento de polui-oa internacional. Hoje vhí
além de 150 0 número de de*
pulados não ocasionalmente
reunidos em torno de umaluta de cunho patriótico, mau
organizados numa instituição.
E dos sete componentes f;i
Mesa da Câmara, cinco <-«»
filiados à Frente.

PERSPECTIVAS
Nínguóm deve fazer eãkru-

los exagerados a propósitodas possibilidades materiais
de trabalho da FPN. Decor
to haverá dificuldades a ven* .
cer. É verdade que o espírito *
organizativò era parlamentosdo tipo do nosso nãp 6 dos
mala" perfeitos.* Tanibèirt-'.'é ;certo que os nossos deputa-
dós hac}ohaHstas-'6arècein de
uma assessori^ ,.técnica,.?..é,niaia do'que iskò;'oe çondí.ções. que permitam* ura/ apri-
moraménto político capaz de
levá-los a interpretar melhor
os fatos da vida brasileira.

Contudo, não há dúvida de
que no decorrer do própriotrabalho a corrente náciona*
lista da Câmara aperfeiçoa*
rá seus métodos de ação e
reforçará- seus quadros, atra*
vés do surgimento de pessoascuja capacidade e combaMvi-
dade ainda não tiveram oa-sr
tunidade de surgir. Multo»
dos depuito-áos antigos ha*Je
largamente prestigiados porvastos setores da opinião pw-blica^ eram tótafeuento deseo*
nheetd<Ms. Tonnaram-se eoakj-f*
CÍdos e p-*es*frg*ado3 atrnr&t-
da FF-M.

COMISSÃO DSRETOsRA
Ficou con3*M-tulída, na mi*.

nião, uma coinissüo oomÉp*
ta dos srs. José JbffHiy, A-én-
hâi Barreto, Aurélio Víaaw,

-é

Ar. * t .. Celso Bt-«nt, Neiva Moi^àNacionalistas novos e velhos Camilo Noj^eira da G^encontraram-se na residência Miguel LeSie Héfio MrX-do sr. Roxo Loureiro. É queo pleito de 3 de outubro trou-
xe para o Palácio Tiradentes
vários políticos ainda há bem
pouco tempo empenhados, co-
mo jovens, nas lutas estudan-
tis. No en<*-cm-tro nacionalfeta

do, incumbida de recolher m-'
gestões para a reforma dftf;
estatutos, assim como de ee-
lher os nomes dos novos t^-
putadôfi dese-josos de a-^ir
à Fretite &ssfew»i.kíe TRmm
nai*h-*a.

Cmàséssi a bstmssm. >

.Sempreem unidade coni as, dlcato em ¦Barra âo Piraí. a viétiça-americanas, os empecilhos
demais entidades sípdieàis» sl, ¦quaí deVefâ iprópo^cíqhar' b"• !,?g&é'éncòrifra á sua• nòtitflalizaçãò'

coisas, ê de reconhecer que diretoria se propõe lutar. ju*-v-T deselivoI-WméÀtÓ'rfa"^áa sjri-r -por"aparte dè alguns -jpíiticos;e
os Esttido» tinidos' escolte*; t'ò ao Congresso Nafciónal pa-! dical entre éêrca dè mWòt*^^,ç|i^5Eai-Mü*c% círculosvdóâ; EÊ.
ram muito bem, para mandar ra; que ^òinèm medidas., éfè-': lhar, de a^ssociadÓSj^no: inte-;; -IJÈL/mas expressou á".esperánça
no Braèilj em pleno carnaval, \ tivas contra. ka caresltla da'vi- ; rior do Estado '"db 'Rio; 'Outro!'de 

que finalmente efafse'; regula-
é o de conseguir, o retorno rizem, facihtandç a'sblnção idos,da Colônia dé Férias5 ao pa-!, problemas intèriiaciohais què ain--i,.{ra.-^;« .17 c.;,,,!-,,.,*.. . «™ ya ameaça. a paZi à fim de que

se estabeleça uma autêntica com-
petição pacífica entre o capitalis-

essa ér>ibãixàdora' èxtraordi- dá e cápàzès de estimular o
nária, representante do esti- desenvolvimento econômico
•To de vida americano

Imaginem se em lugar do
Busto tivesse vindo o pró-*prio Dulles, em corpo intei-
ro.

do país, pela extinção do ini-
posto de renda para os assa-
lariados, e outras reivindica-
ções, como a regulamentação
do pagamento do salário in-

trimônio;do SihdiCatd, a.fim
de garantir o seu funciona-
mento, de modo a bem aten-
der a toda a categoria pro-
fissional.

mo e o socialismo à base
princípio da coexistência.

do

UIO,
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tamfettai
no Brasil sua e»periôneia e
capacidade para projetar e
construúr.

DBS
Esta indioação sumária das

exportações polonesas paroo Brasil mostra as enormes
possibilidades que tem a in-
dústria da Polônia de satís-
fazer as necessidades da eeo-
nomia brasileira; mostra
também que o Brasil pode-ria exportar muita mercado-
ria necessária ao desenvolvi-
mento daquele país socialis-
ta.

Apesar de tudo, deve-se sa* •>.
lientar que o ano passadonão foi dos melhores para o
nosso intercâmbio com a
Polônia. As modificações no
sistema de financiamento do
comércio exterior- do Brasil ,
eas novas tarifas aduanei-
rás contribuíram para isso.; i
ííste ano sè observa dé no-
Vo maior iôterêsse no Brasil
pelas mercadorias polonesas,o que faz crer num incré-
mento das trocas comerciais
entre os dois países.

A Polônia está muito inte-
ressada em adquirir no Bra-
sil matérias primas para sua

Jl.o2-1959 VOE OFEBáitlA

inrtwfi faria hm» « pertttA-* W*.
è um MMtoitttt com^vmêsy
de algodlo, sementes olrnsú-
noeag, café, cacau em gsm%,
peles, minérios de feiro «
manganês. Particular in*»*
mento vem tendo a nosso ex-
portação de sementes o*»*»
ginoaas, muito prot-rurat-fetnaquele pais,

Í3 claro que as : importa-
ções - polbnrs-ae do Brasil afio
função de suas exnortações:
Por exemplo, a má colheita
brasileira de algodão etn
1956 determinou que a Polo.
nia não pudesse aproveàitai
as divisas que havia ressr*
vado'para a compra daquek
produto, e a colheita maií
baixa do que a prevista parao cacau, em 1957, foi a cau-
sa da queda na i-^f-rta-jã»
pela Po»n*a daquela mertã-
doria.

As JMÉpHJMfa-*» paaaaê^Sh
ras, ^poré-aí, nfio podem e%
conder o fato de que as eco-
nomias da Polônia e do Bra-
sil sô completam mutuamèn*
te, e que existem possibilida*
des reais, concretas, não só
pára manter como para a«-
mentar consideravelmente as
trocas comerdais entre os
dois paises.

 PÂã-tttA &
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KRUSCHIOV NQ XXI: fir &«o à guerra fria
.. . ;

¦

mammm^m^

estalado a 27 de,janeiro, encerrou-se a 5 de fe-
K^Z^f??r-°"P«im^r.0 ColW<> d» Partido
ES - a° Soviética- Na sessão de encer-tamento pronunciou um discurso de balanço o Primei-9o Secretario do Partido, Nikita Kruschiov.
ITrn«owand0 i,nicialmente da situação internacional,•ÍSoa ZZ° n?U a°3 ingleses' franoeses- alemâ^turcos gregos, italianos e outros povos, em cujos pai-
fLS^fC°ntram bases de Suer™ dos Estados Unidos,
SwíS ~? nas, consequências -jue lhes acarretaria áaplicação dos planos militares t^ general Mcelroy pa-ra a utilização de seus territórios como rampas do fo-guetes dos Estados Unidos numa guerra contra aUnião Sov^tiçái •

nru, fr"ãCf°\ acusou os militaristas norte-america-pos de pretenderem sacrificar-seus aliados e de leva-*em a pratica uma política de mercadores de guerra
B„9?ruscl!i°v afirm°u que a União Soviética conti-
juara sua luta por um acordo aceitável com | Esta-
&JS Inglaterra, França e demais pafees ocl

ILUSÕES DESFEITA» ^ : )

w

Kruschiov disse que os es-
Çategistas norte-americanos
deveriam perder suas ilu-«ôes concernentes à preten-«a invulnerabilidade do ter-iiritório dos Estados Unidos

rem caso de guerra. Na rea-
(Jidade, acrescentou, a URSS•dispõe de meies necessários
iPara atingir o agressor em
qualquer ponto do globo ter-Testre. Quando declaramostermos o^n>iízado a produ.

çao em série de foguetes in*tercontinentais — afirmou olíder soviético — não visa*mos efeitos oratórios. Não odizemos ameaçar a quemquer que seja, mas para dei*xar claro o que se impõe no
que se refere à situação real.Tratando das relações en-tre a URSS e os EstadosUnidos, o dirigente soviéticoregosijou-se pelo fato depertencer ao passado a tro*

Preparam-se os trabalhadores para a grevedo dia 17 pelo pagamento do novo salário
manimo- a partir de janeiro

mo 24 de dezembro ie 7959, que estalS--™,\l .!

TI a CNTT> rw^r-T lre*Ve^d0 movimento *t-Tò aCN
dicafos: 

G CNTTT> as federa^es nacionais, é os sin- A
Diante da moh^uçáo dos trahaiha/W ,„ , $mações das organi/aro^^cSs e em X^modídí"

piiteipiss mm mãÊ§imo a partir de 1? de jtneiro, já estão ced/ndo *
mp„?ne ?utr,> 

'»* M ^untas de Conciliação c .3 -«a-
!Kí .m'10 v,í,riVfderaL em numero de 4 &#cidj.am a favor do pagamento do salário ml-Vi™ na

í?nJ?ithO m % oUPremo Tribunal •¦'¦ ¦ ai.
a »fM$5 í^fP Íá M grande mobililaçnd- ^a .?Idve rajl na Qo dia 17. Em São F' Io tanfô

^§2P COm° rf Ínlerior> esta° » Vi.l..Tw'!c, ,í
vSfíníaSínT* V:üCS °? orSanis™s Aàc cívistas ao êxito da g.-L\e nacional.-Em Minas >-°ra- r

mo No Par,náPem cffiShf í1^81 do Mtótío mM'

solho ConsSftíví^onal da Sm nríntf ° d° Con-

xadas niv,is%SsiivãSíeTaixose de 5er8m "eIa ft

cinalment» nn ?Utas -que não (3uerem cumprí-S^

Além disso os trabalhadores vão tomar medida*

ca de mensagens acerbas #n-tre os doía países. Devemosolhar para o futuro — dis-se. Dispostos a tudo fazer,no que de nós depende, pa-ra reduzir a tensão interna*cional, estamos convencidosde que o Presidente e os de*mais estadistas dos Esta*dos • Unidos reconhecerão anecessidade de uma coexis*tência pacífica e do estabe-lecimento de relações con*cordes com tais princípios,se realmsnte querem a paz,como o afirmaram em suasentrevistas com Mikoian.-
lsJKIuschi°v insistiu na uti-lidade de fomentar os con-tactos pessoais entre chefesde Estado,-assim como o co-mercio e as relações eultu*

CRITICAS : c
-Kruschiov acusou Eise-inhower, Dulles e Nixon de-terem, pretendido,: em .süàs:ultimas -: declarações púbii. •

cas, semear suspeitas e Ian-çar apelos «à vigilância.»criticou particularmente Dul-les por ter tentado, em suaentrevista à imprensa a 27de janeiro, acusar a UniãoSoviética de prosseguir a«guerra fria», com o supôs*.to objetivo de reforçar suasposições e as do «comunis.-mo internacional» quandopropôs desenvolver seu co-mercio com os Estados Uni-dos.
Certos dirigentes, 'prós-

seguiu Kruschiov, queremassim reduzir a nada a me-lhona registrada ultimamen*te nas relações soviético-ame-ricanas, especialmente depoisda boa acolhida oferecida aMikoian pelo povo dos Es-tados Unidos.

ciu*>v, terá uma acolhida ca*lorosa por parte do governoe do povo soviético. Poderávir acompanhado das pessoasque quiser e visitar o quequiser em nosso país. Esta
visita seria indiscutivelmente
de grande utilidade para osdois países e contaria com aaprovação de nossos povos.Fazemos esta proposta -~
frisou Kruschiov — sem in*sistir na necessidade de re*ciprecidade.

RETIRAR O ESTOPIM
Kruschiov tratou também

em seu discurso de encer*ramento do Congresso de
um problema que inquieta
particularmente os povos da
Europa, a questão alemã. O
dirigente soviético disse:

— Queremos, antes de tu*
do, pôr fim à «guerra fria»
è sé este. é o; desejo de 'Dul-
les, estamos prontos a reco*:
hhécer -a: sua vitória nesta
guerra inútil para os povos;
Sede os vencedores, mas po-nhamos termo à guerr•, fria!

Kruschiov disse estar dis-
posto a levar em conta as
observações e desejos dos
Estados Unidos a respeito
do Tratado de Paz com a
Alemanha, proposto pelaURSS, e insistiu na impor-
tância da convocação de uma
conferência de paz.

AS BASES MILITARES
Tratando das bases mili-tares americanas espalha*aas pelo mundo, Kruschiovdisse:

.—• Os governantes ameri-canos declaram freqüente-mente que òs Estados Uni-'dos contam com condiçõesmais favoráveis do que aUKbb no plano militar pormanterem uma rede de ba-ses na Europa e ha Ásia,enquanto a • União Soviéticaapenas .disporia de uma pe-quena quantidade dé fogue-tés intercontinentais. . ¦
Tenho a impressão —acrescentou Kruschiov '— '

de que embora Eisenhowerseja um general, não perten-ce ele ao círculo militar que,
Sa volver' divergênciasconta unicamente com ; oscanhõss. Esperamos que suasdeclarações relativas ' 

a seudesejo de paz se traduzamem atos concretos.
Recordando as declaraçõesdo presidente Eisenhower a28 de janeiro, de que estavaexcluída a possibilidade de

a^a^JJTarfTem de Kruschiovaos EE.UU., semelhante à deMikoian, o líder soviéticodisse:
-— Trata-se de uma discri-mmaçao. Não tenciono pedirum visto norte-americano. '

Tenho muito o que fazeraqui. Mas não se trata dedesejos, e sim de direitos dohomem.
A seguir, o chefe do govêr-no soviético dirigiu um con-

yite ao Presidente dos Esta-dos Unidos para que visitea Umao Soviética. Se o pre-sidente se decidir a visitar onosso país, acrescentou Krus*

. O primeiro secretário do
PCUS comparou a situaçãoem Berlim ocidental a um
estopim aceso sob um bar-
ril de pólvora ou uma bom-
ba de retardamento, que po*dera explodir a qualquer ins*
tante.

— Não seria melhor apa*
gar êsse estopim, retirar es-
sa bomba? — perguntouKruschiov. É difícil encon-
trar outra solução concorde
com os interesses dos dois
Estados alemães e que, ao
mesmo tempo, não prejudi-
que os demais países inte-
ressados. Essa solução é a
transformação de Berlim em
cidade-livre. Estamos dispôs-
tos — disse Kruschiov — a
elaborar, com os Estados
Unidos, Grã Bretanha e
França, um regulamento ga-rantindo o desenvolvimento
normal das relações de Ber-
lim ocidental com todos os
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UNE coordena
Cámpan h a
Nacional

Contra as novas
anuidades e pela
demissão de Ro-

berto Campos
Na próxima 2a-feira, dia16, instalar-se-â a reunião

extraordinária do Conselho
Nacional da UNIÃO NA-CIONAL DOS ESTU-DANTES, convocada paraa coordenação e lançamento
de uma campanha nacional
pela revogação das novasanuidades escolares ijej pelademissão da presidência doBNDE do entregulsta Ri-berto de Oliveira Campos.

A reunião dó Conselhodeverão estar presentes os
presidentes de tôdas ás enti-dades universitárias dos Es-
-aT°s 4 Territórios, filiadasa UNE.

Países e o livfe acesso à ei-dade. Aceitamos a participa-sao da ONU no controle doestatuto da cidade-livre de-oerhm. Essa solução contri-buina para resolver outrasquestões pendentes e paragarantir a segurança na Eu-ropa.
Kruschiov conclamou tam-bem o povo alemão a apoiaressa proposta. Reafirmou

que se o governo da Repú-bhca Federal Alemã (Alemã-nha Ocidenial) contribuir
Pari o desenvolvimento das
í2?c?23s ^onômicas com aURSS, a China e os demais
países socialistas, a navãoalemã somente terá a luc-arcom isso. Kruschiov decla-
rou que a União Soviética
ÍÍÍ0aEiÍ0P('! a eloicÕ8s livresna Alemanha, com a cor dl-çao de que a população dosdois Estados alemães asaceitem e que elas se reali-zem sem ingerência de umaterceira potência.

O PROBLEMA ATÔMICO

Referindo-se às negocia-Coes que há tempos se vêmrealizando em Genebra en*tre representantes das po-tendas ocidentais é da UniãoSoviética para resolver oproblema das explosões atô-micas e termonucleares eseu controle internacional,Kruschiov mostrou que aspotências ocidentais têm sa-notado sistematicamente aconclusão de um acordoneste sentido.

¦nn*5i?-ireIifiâo ao sistema decontrole das explosões pro-posto pel^s potências ociden*tais, Kruschiov disse:
- . •

w,,,iUÍ$ar as !Pretensões
|^*i& EstadosUnidos e ! Grã Bretanha éaceitar a instalação em nos*so território de uma verda*
rtfra +Arêd-e de ^Pionagemaas potências ocidentais. Nãoé preciso dizer que não v&

-demos admiti-lo — ac.escen»tou o dirigente soviético. Po.dera dizer-se que se tratade uma medida recíproca —
prosseguiu Kruschiov. Mainão podemos admitir que*sob o pretexto de controleos ocidentais violem a soberania de nosso país. Se oiEstados Unidos e a Grã Bre-tanha renunciarem a suas in*sensatas pretensões, a URSSestará disposta a criar ascondições necessárias a ás-seguiar a eficiência dos pos.tos de controle com a participação dos países estrangeiros.

HOMENAGEM AOS NE©
TROe

Em seu discurso, Krus.chiov prestou especial nome»nagem àqueles países qusnào fazem parte nem do sis-tema socialista nem do sis-
tema capitalista, mas quoconquistaram a sua indepen- .dência nacional é querem se-
guir seu próprio caminho.
CRITICAS AOS RfiVZSI
NISTAS

Tratando, a seguir, dos re*
visionistas iugoslavos, queficaram irritados com os tra-
balhos do XXI Congresso do
PCUS e que procuraram de-
turpar os fatos concemen-
tes às relações entre a Iugos-
lávia e os países socialistas,
Kruschiov acusou-os de con-
tribuir para a cisão das fôr*»
ças revolucionárias da cias-
se operária e de recorrerem
a sórdidos métodos da pro-
vocação. Reafirmou o diri-
gente soviético o desejo da
URSS de cooperar'com» a
Iugoslávia no plano; dás; re*
lações entre Estados h 4 ex"
pressou a convicção! de quo
os atuais esforços da? URSS
levarão a instaurar na terra
•a sociedade mais justa e lu»
minosa* a sociedade coiMI».
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